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feita  pelo 

Doutor  Francisco  Xavier  Paes  Barrete 

MA  QUALIDADE  BE  PRESIDENTE  DA  PHGVINCIÁ 

JfO  ACTO  DE  PASSAR  A  ADMINISTRAÇÃO   DA  PROVÍN- 
CIA AO  EXCELLEKTISSIMO  SEGUNDO  VICE-PRESI, 
DESTE  O  DOUTOR 

Junino  CUnunUno  íia  Bilva  irnrr. 


Passando  á  V.  Exc.  a  administração  desta  Província  por 
ter  de  ir  tomar  assento  na  camará  temporária,  como  Depu- 
tado pela  Província  de  Pernambuco,  cumpre-me  satisfazer 
o  preceito  do  Avizo  circular  de  11  de  Março  de  1848,  ex- 
pondo á  V.  Exc.  o  estado  dos  diversos  ramos  da  adminis- 
tração publica. 

SEGIRAACA  PUBLICA. 

Sinto  particular  satisfação  em  poder  annunciar  á  Y.  Exc. 
que  esta  Província  goza  da  mais  perfeita  tranquillidade.  Du- 
rante o  tempo  da  minha  administração,  que  começou  em 
23  de  Outubro  do  anno  passado,  nenhum  facto  se  deo,  que 
podesse,  já  não  digo  alterar,  porem  mesmo  ameaçar  a  paz 
publica. 

O  antagonismo  politico,  que  ainda  em  épocas  não  muito 
remotas,  tantas  lutas  gerava,  excitando  os  ódios  o  as  paixões 
dos  partidos,  e  arrastando-os  á  excessos  deploráveis,  decresço 
rapidamente  nesta  Província,  para  dar  lugar  á  uma  tolerân- 
cia benéfica  das  opiniões,  á  sombra  da  qual  irá  tornando-se 
cada  Yez  mais  profunda,  e  inabalável  a  crensa,  já  hoje  ge- 
ralmente firmada,  de  que  é  somente  do  respeito  á  ordem 
e  as  instituições  juradas,  que  provirá  a  prosperidade  e  en- 
grandecimento do  Paiz. 

SEGURANÇA  IA  I>IV1BI  AL. 

Se  não  me  cabe  a  fortuna  de  dar  a  V.  Exc.  informa- 
ções completamente  satisfatórias  a  respeito  do  estado  da  Pro- 
víncia no  tocante  a  segurança  individual,  pois  que  infeliz- 
mente ainda  não  está  extincto  o  bárbaro  costume  das  vin- 
ganças particulares,  que  de  ordinário  se  traduzem  em  scenas 
de  violência  o  morticínio,  consola-me  ao  menos  a  ideia  do 
quo  ao  ontregar  á  V.  Exc.  o  administração  da  Província , 
deixo-8  expurgada  do  um  grande  numero  de  malfeitores 


que  a  infestavão,  c  presenciando  uma  sensível  diminuição 
no  numero  dos  attentados  contra  a  vida  e  propriedado  dos 
cidadãos. 

Com  effeito  não  menos  do  131  criminosos,  sendo  91 
de  morle,  teem  sido  capturados  nos  últimos  cinco  mezes. 
Alom  d'isto  é  sabido,  que  um  crescido  numero  de  facino- 
rosos, achão-se  foragidos,  procurando  cm  terra  extranha, 
aonde  suas  malfeitorias  são  desconhecidas,  a  impunidade, 
que  aqui  com  dilliculdadc  podem  obter.    Entretanto  estou 
bem  longe  de  assegurar,  que  não  existão  ainda  na  Provín- 
cia em  liberdade,  um  numero  extraordinariamente  avulta- 
do de  criminosos.    Para  não  conservar  uma  tal  crensa  bas- 
ta saber,  que  segundo  as  relações,  que  exigi,  dos  indivi- 
dues pronunciados  em  diversos  annos,  e  que  deixarão  de 
sfir  capturados,  sóbo  o  seu  numero  a  439,  não  incluindo 
nessa  cifra  os  pronunciados  nos  Termos  de  Mnmangoape, 
Pilar,  Ingá,  Bananeiras,  Pattos,  Catolé  do  Rocha,  e  Pom- 
bal, cujas  relações  ainda  não  me  chegarão  as  mãos.    Se  á 
esse  numero  addicionarmos  o  dos  criminosos,  que  por  de- 
leixo,  ou  patronato  não  teem  sido  processados,  aquella  ci- 
fra subirá  consideravelmente,  e  tornará,  se  é  possível,  ain- 
da mais  patente  a  necessidade  que  lia  de  proseguir  por  muito 
tempo  e  sem  descanço,  em  um  sistema  de  \igoroza  repres- 
são, que  cm  muitas  localidades  só  se  pode  obter,  empre- 
gando-se,  como  tenho  feito,  autoridades  de  íóra,  e  pondo  á 
sua  disposição  destacamentos  dei.'  linha,  ou  de  policia. 

Custa-me  dize-lo,  mas  é  uma  verdade  incontestável, 
que  em  gera!  a  autoridade  publica  não  pode  contar  com  a 
coadjuvação  da  população  no  louvável  empenho  de  reprimir 
o  crime.  Pelo  contrario,  muitas  vezes,  para  não  dizer  quazi 
sempre,  ella  não  encontra  da  parte  d'aquellcs,  que  mais 
aarecião  dever  interessar-se  pela  punição  dos  malfeitores, 
se  não  tropeços  e  embaraços,  algumas  vezes  insuperáveis. 
V.  Exc.  que  é  filho  da  Província,  e  tem  n'ella  oceupado  os 
lugares  mais  elevados,  não  pode  ignorar,  e  terá  sem  duvi- 
da deplorado,  esse  funestíssimo  costume,  que  existe  entre  a 
maior  narte  dos  homens  do  interior,  de  receber  em  suas 
terras,  o  furtar  á  acção  da  Justiça  os  maiores  scelerados,  uma 
vez  que  procurem  a  sua  protecção  e  amparo.  Esse  costume, 
que  se  acha,  para  assim  dizer,  enraizado,  e  que  não  encon- 
tra infelizmente  um  correctivo  nas  leis,  é,  no  meu  enten- 

uma  das  pr^ncipaes  cauzas  do  grande  numero  de  cri- 
{ekv?,  w'ie  s<?  commettem  no  Província. 

Par-i  os  k<"i.rnens  í-Tweiniç,  sorr?  »>\-\w.-\--t. . r:  rv> 


los  íoro/.cs,  o  único  movei  ijut*  os  podo  conter  na  estrada 
do  crime,  é  a  certeza  do  casligo.  Eutretanto  qual  é  o  in- 
dividuo, por  mais  pervorso  quo  seja,  quo  não  possa  nutrir 
a  csporança  do  encontrar  um  protector,  quo  o  ponha  aco- 
berto das  perseguições  da  autoridade,  ou,  quando  não  seja 
isso  possível,  que  o  defenda  perante  o  jury,  e  consiga  d'esso 
Tribunal,  quazi  sempre  accessivel  ao  patronato,  unia  sen- 
tença, que  lhe  garanta  a  impunidade?  Acabe-se  com  im- 
punidade no  nosso  Paiz,  e  os  crimes  se  tornarão  tão  raros, 
quanto  são  hoje  frequentes.  Dos  mappas  e  participações  do 
Chefe  de  Policia  e  outras  autoridades  consta,  que  no  de- 
curso do  anno  passado  houve  nesta  Província  os  seguintes  cri- 
mes:  homicídios  39,  tentativas  de  morte  7,  ferimentos  grave3 
25,  ferimentos  leves  5,  roubo  1,  furto  de  escravos  1,  estelio- 
nato 1,  e  tirada  de  presos  1.  Esta  somma  está  bem  longe 
de  ser  exacta.  A  negligencia  de  muitas  autoridades  ern  eom- 
nmnicar  o.s  factos  occorridos  nos  seus  destrictos,  e  a  facili- 
dade com  quo  podem  muitos  crimes  ficar  occultos  no  nosso 
Paiz,  induzem  a  crer,  que  muito  maior  deve  ser  a  roferida 
somma. 

Com  parando- s-í  o  numero  dos  homicídios  perpetrades 
em  1853  com  os  do  anuo  anterior,  que  forão  52,  encon- 
tra-se  adifferença  para  menos  em  1854  da  13.  Esta  cif- 
ferença  continua  ainda  mais  sensível  no  anno  corrente,  a 
mostra  que  não  teem  sido  improfícuos  os  esforços  emprega- 
dos pela  autoridade  publica  na  deíeza  da  segurança  indi- 
viduai. 

Esígu  intimamente  persuadido  de  quo  se  esses  esforços 
continuarem  setn  interrupção,  o  com  o  mesmo  vigor,  e  o 
tribunal  do  jury,  compenetrande-se  da  importância  da  sua 
missão,  mostrar-se  severo,  convencendo  praticamente  aos 
criminosas,  e  seus  patronos,  de  quo  está  passada  a  época  da 
impunidade ;  a  segurança  individual  melhorará  considerável- 
mente,  c  dentro  em  pouco  tempo  a  vida  do  cidadão  deixara 
de  estar  exposta  aos  ataques  e  perigos  com  que  luta  actuai 
mente.  Não  posso  duvidar  um  momento  de  quo  V.  Exc. 
se  desvelará  em  empregar  todos  os  meios  de  repressão  sc 
seu  alcance ;  mas  receio,  quo  cs  jurados  continuem  ainda 
a  comprehender  de  um  modo  imperfeito  os  verdadeiros  prin 
cipios  da  Justiça.  Para  nutrir  estes  receios  basta  lançar  a3 
vistas  para  os  julgamentos  do  jury  havidos  c  anno  passadc 
em  ajguns  Termos  da  Província,  o  qoo  em  oetre  Suçar  v«; 
mencionados. 

Devo  comtmmicar  a  V.  lixe.  quo  'eoho  sido  incansável 


6 


ftm  recommondar  ás  autoridades  locaes,  quo  organizem  os 
processos  pelos  crimes  eommettidos,  não  só  nestes  últimos 
tempos,  mas  ainda  em  annos  anteriores,  o  que  não  se  hd- 
viâo  instaurado.  Quanto  aos  primeiros,  creio  que  achão-se 
qua2i  todos  concluídos,  ou  ein  andamento ;  porém  o  mesmo 
não  acontece  cm  relação  aos  últimos,  não  só  porque  são  em 
urand©  numero,  mas  ainda  porque  a  respeito  de  muitos 
apparecem  grandes  diííiculdades  em  obter-sc  provas  contra  os 
delinquentes.  Entretanto  a  moral  e  a  justiça  exigem,  que 
não  se  desanimo  ante  essas  diííiculdades,  c  quo  so  procure 
vencol-as  a  cus:a  dos  maiores  esforços  c  sacrifícios. 

Também  tenho  recommendado  quu  se  instaure  novos 
processos  nos  casos  em  quo  os  primeiros  forão  julgados  im- 
procedentes por  não  se  ter  descoberto  os  delinquentes,  ou 
por  falta  de  provas  contra  o  indiciado,  sempre  que  se  tor- 
nar possível  obter  essas  provas,  ou  descobrir  o  autor  do  de- 
licto.  V.  Exc.  não  desconhece  a  immoralidade  com  que  em 
muitos  lugares  se  organiza  vão  processos  para  o  fim,  não  de 
sugeitar  o  delinquente  á  devida  punição,  mas  para  despro- 
nuncia-lo,  e  livra-lo  de  futuros  incommodos.  Tacs  escân- 
dalos não  devem  ser  tolerados,  a  menos  que  não  se  achem 
obliterados  lodos  os  princípios  do  justo  e  do  honesto 

O  crime  do  resistência,  outrora  tão  frequente  no  nosso 
Paiz,  e  que  tanto  affecta  a  ordem  publica  pelas  suas  con- 
sequências, ainda  não  cessou  de  todo.  No  decurso  do  anno 
passado,  e  mesmo  durante  a  minha  estada  na  Provinda, 
alguns  d'esses  factos  se  dorâo.  Entre  outros,  citarei  os  se- 
guintes mais  notáveis.  No  Destricto  do  Natuba,  procurando 
•jma  escolta  de  ordem  do  respectivo  Subdelegado  capturar 
a  um  certo  João  Lins,  homem  criminoso  e  celebre  guarda- 
costas,  foi  accommettida  pelo  referido  criminoso,  o  qual, 
armado  de  um  punhal,  conseguio  ferir  a  um  soldado,  c  o 
nesmo  leria  feito  a  outros,  se  estes,  lançando  mão  dc  suas 
armas,  não  o  ferissem  também.  Infelizmente  alguns  dias 
depois  fallecRO  o  criminoso.  No  Termo  dc  Campina-Grandc 
um  celebro  facinoroso,  contra  quem  o  Delegado  mandara 
.ima  força  encarregada  de  sua  prizão,  assassinou  a  facadas 
un>  cabo  da  escolta  na  occaziào  em  que  este  tratava  de  cum- 
prir a  ordem,  que  recebera.  O  sicário  foi  preso,  e  recolhido 
a  (ladeia  da  Cidade  d' Areia. 

Em  Piancó  Amaro  de  Souza  Brazil,  facinoroso  c  um 
'los  assassinos  do  infeliz  Subdelegado  Estanisláo  Lopes  da 
Vilva,  passando  pelo  Povoado  da  Conceição,  teve  o  arrojo 
■demandar  dizer  »■■>  commanflant»'  do  dfsfacamontn  olli  cbty - 
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cionado,  que  elle  soguia  para  o  lugar  denominado  Guariba*, 
o  quo  lá  o  esperava.  O  commandanto  do  destacamento, 
reunindo  uma  força  sufficiente,  seguio  o  sicário,  e  alcan- 
ço u-o^  no  lugar  indicado.  Ahi  vondo-se  cercado,  ello  t>ãc 
desanima ;  despara  dous  tiros  sobro  a  força  do  Governo,  4- 
certando  infelizmente  em  dous  soldados,  que  caiem  grave- 
mente feridos,  e  preparava-se  para  dar  terceiro  tiro,  e  fa- 
zer uma  nova  victima,  quando  a  seu  turno  recebe  um  fe- 
rimento, que  o  lançou  por  terra,  e  do  qual  poucos  dias  de- 
pois falleceo.  He  escuzado  dizer,  que  por  todos  estes  fac- 
tos mandei  a  autoridade  competente,  que  instaurasse  os  res- 
pectivos processos. 

Tendo  faltado  cm  Piancó,  não  posso  resistir  ao  dosojo 
de  informar  a  V.  Exc.  do  estado  d'esse  Termo,  que  até  bem 
pouco  tempo  tantos  cuidados  dava  ao  Governo,  e  que  foi 
durante  muitos  annos  o  theatro  de  lutas  sanguinolentas  s 
encarniçadas. 

Antigas  inimizades  de  duas  famílias,  que  alli  existem, 
e  que  procuravão  reciprocamente  exterminar-se,  tinhão  fei- 
to d'aquella  localidade  um  vasto  campo  de  violências  e  de 
crimes,  ante  os  quaes  a  acção  da  autoridade  conGada  a  in- 
divíduos do  lugar,  tornou-se  inteiramente  impotente. 

Essa  situação  anormal  e  cheia  de  perigos  tanto  para  e 
yida  dos  cidadãos,  como  para  a  ordem  publica,  não  podia 
deixar  de  chamar  a  attenção  dos  meus  illustres  antecessores; 
um  dos  quaes,  autorizado  pelo  Governo  Imperial,  nomeou, 
e  fez  seguir  para  Piancó,  um  Delegado  extranho  ao  lugar, 
e  ás  paixões  que  n'elle  predominão,  augmentando  o  desta- 
camento de  l.a  linha,  que  Já  existia,  o  qual  foi  posterior- 
mente confiado  ao  commando  do  destincto  capitão  Antonio 
Juliano  Corrêa  de  Faria,  militar  intelligente  e  circums- 
uecto. 

Estas  acertadas  medidas  teem  produzido  o  melhor  ef» 
feito.  Cessarão  as  lutas  e  os  assassinatos,  e  eu  felicito- me 
por  poder  annunciar  a  V.  Exc.  n'esta  occazião,  qne  o  Ter- 
mo de  Fiancó  mudou  de  aspecto,  e  acha-se,  se  não  em  con- 
dicções  inteiramente  regulares,  ao  menos  nada  apresentando, 
que  inquiete  seriamente  a  administração. 

O  uzo  d 'armas  defezas,  origem  de  muitos  crimes  e 
desgraças,  e  quo  era  tão  geral  n'esta  Província,  tem  sido 
severamente  reprimido.  Actualmente  já  não  é  muito  fácil 
encontrar  um  homem  armado,  mesmo  nos  lugares  mais  re- 
motos, e  menos  frequentados. 

O  crime  contra  a  propriodade,  quo  mais  se  commett» 


na  Província,  e  o  il«  furto  do  animaes.    Este  mesmo  tem 
diminuído  consideravelmente,  concorrendo  muito  para  isso 
o  recrutamento,  a  quo  mandei  proceder,  e  que  se  tem  feito 
com  preferencia  entre  os  homens  vadios  o  do  máos  costumes. 
Cobo  aqui  referir  a  V.  Exc. ,  -quo  na  manhã  do  dia  31  de 
Março  próximo  passado  os  presos  da  cadeia  d' esta  Capital, 
qa«  se  achavão  na  prisões  da  sala  livre  e  seguro,  conloia- 
dos  com  os  da  enehovia,  tentarão  evadir-se  na  occazião  em 
que  se  recolhião  d  mesma  cadeia  os  presos  da  fachina.  Fe- 
iamente o  piano,  que  consistia  em  matar  a  sentinclla  da 
porta  principal,  e  dWcorem  os  presos  em  borbotão,  assassi- 
nando'os  que  s*  lhes  oppozessem,  abortou  graças  á  coragem 
dò  soldado,  que  estava  "de  sentineila,  o  qual  ainda  depois 
á-3  gravemente  ferido  com  um  tiro,  conservou-se  no  seu 
oosto,  e  á  dedicação  do  condemnado  Manoel  Joaquim  do 
Souza,  que,  em  quanto  os  conjurados  se  preparavão  para  sa- 
■r,  conseguio  fechar  por  fora  a  porta  da  prisão,  evitando 
assim  um  serri  numero  de  desgraças  c  calamidades.  Entre- 
tanto írez  presos,  quo  havião  logrado  sair,  forão  !ogo  cap- 
turados pelos  soldados  da  guarda  o  alguns  paizanos,  que  a- 
cudirao  ào  conflicto,  do  qual  resultou,  não  só  o  ferimento 
grave  da  sentineila,  mas  a  morte  de  um  valente  soldado, 
que  recebeo  um  tiro  de  pistola  na  occazião  ^  em  que  procu- 
rava embargar  a  passagem  a  um  dos  criminosos  evadidos, 
Aó  terminar  esto  tópico,  devo  dizer  a  V.  Esc  ,  que  na 
tarefa  que  o  meu  dever  me  impunha,  de  perseguir  rigoro- 
samente o  crime,  tenho  sido  lealmente  coadjuvado  pelo 
Chefe  de  Policia  da  Província. 

ADSnifttlSTRAÇÃO  2*  A  JUSTIÇA* 

Durante  o  anno  do  i8oi  forão  julgados  peio  Jury  em 
ioda  a  Provinda  75  processos,  comprehendendo  93  réos. 
que  commetterâo  98  crimes,  dos  quaes  i  forão  publico*, 
15  policiacs,  e  79  particulares,  inclusive  5o  homicídios. 
N' estes  julgamentos  derão-se  59  condemnações,  e  39  absol- 
vições. Esto  numero  crescido  de  absolvições  devo  tanto 
mais  aífligir,  quanto  é  sabido,  que  no  nosso  Paiz  quazi 
nunca  um  homem  innocento  é  conduzido  a  barra  dos 
Tribunacs.  Pelo  contrario  a  experiência  nos  ensina,  quo 
para  ser  levado  ao  Jury,  mesmo  um  criminoso,  é  percizo, 
que  a  opinião  publica  o  aceuze  fortemente  cm  vista  do 
provas  irrefragaveie. 

Do  mappa  respectivo  verá  V.  Evc  quf;  cm  muitos  Ta- 


mo»  da  Província  i..V>  li: iií.u  íi; :icíii  o  Jury  duranto  o  nnno  an- 
terior, e  quo  cm  lodos  deixou  de  reunir- so  o  numero  de  ve- 
zes exigido  pela  Lei.  E'  este  facto,  que  merece  seria  at- 
tcnçíío,  porque  d'ello  resulta  oflensa  aos  direitos  sagrados 
dos  indivíduos,  que  so  achão  presos  a  espera  do  julgamento, 
c  grave  prejuízo  nos  interesses  da  Justiça,  que  reclama  a 
maior  celeridade  na  decisão  dos  processos. 

Talvez  a  principal  causa  de  irregularidade  que  se  nota 
na  reunião  do  Jury,  seja  a  má  devisuo  judiciaria  da  Provín- 
cia, a  qual  compõe-so  ainda  de  trez  Comarcas,  contendo  a 
1.°  quatro  municípios,  ou  Termos,  a  2.a  oito,  c  a  3.a  cinco, 
todos  extensos  e  muito  distantes  uns  dos  outros.  Y.  Exc. 
concordará  em  que  ó  muito  díílicil,  para  não  dizer  impos- 
sível, aos  Juizes  dc  Direito  d'essas  Comarcas,  percorrer  to- 
dos os  Termos  dc  sua  jurisdição,  e  nelles  fazer  trabalhar  c 
tribunal  regularmente. 

Foi  sem  duvida  altcndendo  aos  craves  inconveniente?; 
que  rcsultão  de  um  tal  estado  dc  cousas,  que  a  illustrada 
Assembléa  Provincial  na  sua  Sessão  do  anno  passado,  tra- 
tou de  dar  á  Província  uma  nova  divisão  judiciaria,  cre- 
ando  mais  ires  Comarcas.  Infelizmente  esta  divisão  não  <- 
exempta  de  defeitos,  e  talvez  por  isso  o  Governo  imperial 
tenha  deixado  de  prover  dc-  Juizes  ás  Comarcas  novamente 
ercadas. 

Não  me  acho  suíficientemente  habilitado  para  dar  uma 
opinião  segura  sobre  a  melhor  divisão  que  se  deva  adoptar 
Entretanto  parece-mc,  que  a  que  foi  indicada  pelo  meu  an- 
tecessor, e  por  ora  a  que  satisfaz  as  necessidades  do  serviço 
publico,  e  á  boa  administração  da  justiça.  EJ  por  tanto  de 
esperar  que  na  sua  próxima  reunião  a  Assembléa,  solicita 
como  é,  em  promover  o  adiantamento  da  Província,  que  re- 
presenta, não  deixará  de  reconsiderar  esta  matéria,  melho- 
rando a  Lei  n.  27  do  anno  passado,  o  tornando-a  realisavel. 

Nos  desesete  Termos  em  que  se  dividem  as  Comarcas, 
existem  apenas  selo  Juizes  Jlunicipacs  formados,  que  ex- 
ercem jurisdicção  cm  dois  e  tres  termos  reunidos.  A  ad- 
ministração da  justiça  soffre  cruelmento  com  essas  reuniões 
de  Termos.  Os  Juizes  supplentes  não  offcrcccm,  em  geral, 
as. necessárias  garantias  de  intclligencia,  e  imparcialidade,  c 
não  é  raro  vè-ios  guiar-se  em  suas  decisões,  não  pelos  dic- 
tames  da  justiça,  mas  pelos  do  patronato,  c  segundo  os  inte- 
resses, muitas  vezes  reprovados,  que  predominão  nas  loca- 
lidades.- 

Tendo  a  Assembléa  Provincial  pela  Lei  n,  4  de  27  de 
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Maio  do  anno  passado  elevado  a  cathogoria  de  Villa  a  Po- 
voação da  Serra  do  Cuité,  ordenei  quo  sc  procedesse  a  elei- 
ção da  Camara  Municipal,  que  se  fez  com  toda  a  regulari- 
dade, achando-se  já  em  exercicio  a  referida  Camara. 

Aguardava  as  necessárias  informações  para  decidir  de 
conformidade  com  o  decreto  n.  276  de  24  de  Março  de 
1843,  se  o  novo  municipio  está  no  caso  de  ter  em  si  fòro 
eivei,  e  conselho  de  jurados  separado  dos  outros  Termos  a 
que  se  acha  annexado.  Cabe  á  V.  Exc. ,  logo  que  chega- 
rem as  mencionadas  informações,  que  já  forão  pedidas,  re- 
solver sobre  este  negocio,  como  for  de  direito. 

Achão-se  nomeados  os  supplentes  dos  Juizes  Municipaes, 
dos  Termos  do  Ingá,  e  Alagoa-Nova,  cujo  quadriénio  se  fin- 
dara no  mez  de  Fevereiro  proxino  passado. 

FORCA  PUBLICA. 

A  Guarda  Nacional,  o  Meio  Batalhão  Provisório  e  o 
Corpo  de  Policia  compõe  a  força  d'esla  Província. 

Guarda  Kaeioiíal. 

A  Guarda  Nacional  vai-se  organisando  vagarosa  e  di- 
íicilmente.  Alguns  corpos  ainda  estão  sem  Ofliciaes,  por 
não  terem  os  respectivos  Chefes  apresentado  as  suas  propos- 
tas. Noto  com  pezar,  que  ha  grande  repugnância  da  par- 
te da  população  para  o  serviço  da  Guarda  Nacional.  Todos 
procurão  esquivar-se  a  elle,  sendo  que,  em  geral,  os  pró- 
prios Ofliciaes  são  os  primeiros  a  dar  o  exemplo  de  pouco 
zelo  c  interesse  por  esse  serviço.  Nenhum  corpo,  inclu- 
sive o  da  Cpital,  se  acha  ainda  fardado  e  armado  regular- 
merte.  Já  requisitei  ao  Governo  Imperial  o  necessário  ar- 
mamento para  os  Batalhões,  que  compõe  o  Commando  Su- 
perior d'esta  Cidade,  os  quaes  são  talvez  os  únicos,  que 
prestão  algum  serviço,  e  apresentão  uma  certa  instrucção  e 
regularidade.  Do  mappa  annexo  sob  a  lettra  (M. )  conhe- 
cerá V.  Exc.  o  numero  dos  corpos  que  compõe  a  Guarda 
Nacional  da  Província  com  declaração  do  numero  de  praças 
de  cada  um,  e  estado  em  que  se  achão. 

Meio  Batalhão  Provisório. 

O  Meio  Batalhão  Provisório  acha-se  quasi  no  seu  es- 
tado completo,  faltando  apenas  para  isso  37  praças,  como 
y.  Exc.  verá  do  mappa  sob  n. 
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O  estado  de  disciplina  i>  regularidade  cm  que  se  acha 
este  corpo  honra  ao  deslindo  Tenente  Coronel  Joaquim  Men- 
des Guimarães,  quo  foi  encarregado  da  sua  organisação,  e  que 
ainda  ha  pouco  deixou  o  seu  commando.  Jgual  honra  cabo 
a  sua  briosa  officialidade. 

Aulorisado  pelo  Governo  Imperial,  tenho  nomeado  a 
diversos  Ofíiciaes  do  Meio  Batalhão  para  os  cargos  de  Poli- 
cia de  algumas  localidades,  aonde  me  pareceo  que  no  inte- 
resse da  repressão  dos  crimes  era  indispensável  confiar  a 
autoridade  policial  á  pessoas  extranhas  a  ellas.  Não  tenho 
se  não  motivos  para  louvar  a  esses  militares,  e  aos  Ofíiciaes 
do  Corpo  de  Policia  encarregados  de  igual  commissao,  pelo 
modo  satisfactorio  por  que  a  tem  desempenhado.  A.'  elles 
deve-se  em  grande  parte  a  prisão  dos  muitos  criminosos,  que 
tem  sido  ultimamente  recolhidos  ás  Cadeias  da  Província,  e 
ó  isso,  no  meu  entender,  um  grande  serviço  prestado  ao 
Paiz. 

Corpo  de  Polieia. 

A  Lei  n.  2  de  27  de  Maio  do  anno  passado  fixou  a 
força  policial  da  Província  em  150  praças.  Este  numero 
seria  inteiramente  insuííicienle  se  acaso  o  Governo  Imperial 
não  houvesse  creado  o  meio  batalhão  de  caçadores.  Entre- 
tanto a  pezar  deste  augmento,  entendo  que  seria  um  gran- 
de desserviço  o  reduzir  a  força  policial,  em  vista  da  exten- 
são da  Província,  e  da  necessidade  de  conservar  em  quasi  to- 
das as  Freguezias  um  destacamento  á  disposição  das  autori- 
dades policiaes,  e  encarregado  da  captura  e  conducção  do> 
criminosos  para  as  poucas  prisões  seguras  que  temos. 

Quasi  todos  os  dias  recebo  das  autoridades  dos  lugares 
em  que  não  ha  destacamentos,  reiterados  pedidos  de  algu- 
ma força  para  os  seus  districtos,  e  é  sempre  com  pezar. 
que  deixo  de  satisfaze-las,  porque  sei  quão  precário  e  insuf- 
ficiente  é  o  auxilio  que  lhes  presta  a  Guarda  Nacional,  e 
desejaria  ver  encarcerados  e  expiando  os  seus  crimes  todos 
esses  facinorosos,  que  ainda  se  conservão  soltos,  e  continuão 
a  ameaçar  a  vida  dos  cidadãos  honestos  e  pacíficos. 

Bem  sei  que  a  despeza,  que  se  faz  com  o  corpo  de 
Policia,  é  avultada,  e  que  peza  cruelmente  sobre  os  enfra- 
quecidos cofres  Provinciaes,  mas  entendo  que  nas  circuns- 
tancias actuaes,  a  primeira  necessidade  da  Província  é  re- 
pressão do  crime,  e  que  para  obter  esse  fim  vale  a  pena 
fazer  toda  a  casta  de  sacrifícios. 
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Por  conveniência  do  serviço,  dispensei  do  cominando 
do  corpo  Policial,  aposentando-o  nos  termos  da  Lei  n.  10 
de  12  de  Junho  dc  1854,  ao  cidadão  Genuíno  d'Almeida  e 
Albuquerque.  Nomeei  para  su9bstitui-lo  ao  capitão  refor- 
mado Joaquim  Moreira  Lima,  que  em  oulras  epochas  já  ti- 
nia commandado  o  mesmo  corpo  com  distineção,  o  que 
continua  ainda  a  mostrar-sc  digno  da  boa  fama  que  o  cerca. 

Tenho  mandado  fornecer  ao  corno  o  armamento  e  equi- 
pamento do  que  elle  precisava,  fazendo  expellir  de  seu 
seio  os  soldados  de  má  conducla,  que  n'elle  existião.  Cha- 
mo a  attenção  dc  V.  Exc.  para  a  má  organisação  da  peque- 
na cavallaria  de  policia.  Parecc-me  irregular,  c  coutrario 
aos  interesses  do  serviço,  o  permittir-se  aos  soldados  a  facul- 
dade de  sustentarem  os  cavallos  em  suas  casas,  recebendo 
para  isso  uma  forragem  de  40l)  reis  diários.  Este  sistema, 
além  de  contrario  a  disciplina,  dá  cm  resultado  o  conserva- 
rem-se  os  cavallos  sempre  magros,  e  muitas  vezes  incapazes 
de  prestar  o  serviço  para  que  são  destinados.  Creio  que 
com  a  mesma  despeza  poder-se-hia  obter  por  arrematação 
o  sustento  dos  cavallos,  acerescendo  somente  os  gastos  neces- 
sários com  a  construcçào  de  uma  cochia  publica. 

DESTRIBUIÇAO  DA  FORÇA. 

< 

À  força  de  linha,  e  de  policia  acha-se  destribuida  pe- 
la seguinte  maneira.  Em  Piancó,  Pombal,  e  Serra  do  Tei- 
xeira 73  praças,  um  Capitão,  um  Tenente,  e  um  Alferes. 
Na  Cidade  d' Areia  26  praças,  e  um  Capitão  ;  em  S.  João 
13,  e  um  Alferes ;  em  Pilões  9,  e  um  Sargento ;  em  Cam- 
pina 27,  c  um  Tenente ;  em  Inga  9,  c  um  Sargento ;  em 
Itabaianna  6,  e  um  Tenente  ;  cm  Pedras  de  Fogo  13,  e  um 
Alferes;  em  Natuba  16,  c  um  Tenente;  em  Mamangoape 
9,  e  um  Sargento ;  em  Alagoa-Nova  12,  e  um  Alferes ; 
e  finalmente  no  Cabedello  11,  e  um  Sargento,  que  serve  de 
almoxarife  da  Fortaleza.  O  resto  da  força  conserva-sc  n'es- 
ta  Cidade  empregada  no  serviço  da  praça,  no  dos  quartéis, 
e  fachina. 

A  necessidade  de  conservar  tantos  destacamentos  pelo 
interior  da  Província,  não  me  tem  permittido  dispensar  os 
serviços  da  pequena  força  da  Guarda  Nacional,  que  aqui  já 
achei  destacada,  partilhando  com  a  tropa  de  linha  o  serviço 
da  guarnição. 

Convencido,  como  estou  de  que  sem  o  auxilio  da  força 
publica  nada  se  fará  de  proveitoso  para  a  segurança  indivi- 


13 


dual,  não  hesito  em  declarar  a  V.  Exc. ,  que  julgo  de  im- 
periosa necessidade  manter  ainda  por  muito  tempo,  nos  lu* 
gares  em  que  se  achâo>  os  destacamentos,  que  acabo  de 
mencionar,  podendo  assegurar  a  V.  Exc.  que  teria  aug- 
menlado  o  seu  numero  se  a  falta  de  força  disponível  não 
m'o  vedasse.  A  experiência  me  tem  mostrado  que  de  ordi- 
nário na  localidade  em  que  existe  uma  força  de  linha,  ou 
de  policia,  raro  c  o  crime  que  se  commette,  e  quando  infe- 
lizmente algum  apparece,  o  seu  autor  quasi  nunca  deixa  de 
ser  capturado. 

ClliXO  PUBLICO. 

E5  forçoso  reconhecer,  que  este  objecto,  alias  da  maior 
importância,  acha-se  em  deplorável  abandono.  Por  toda  a 
parte  a  religião  tão  necessária  ao  individuo,  como  ao  cida- 
dão, limita-se  á  pratica  de  alguns  actos  externos,  que  de 
nada  Yalem  quando  não  são  fortificados  pelo  conhecimento 
dos  verdadeiros  principies  do  Christianismo,  e  de  sua  subli- 
me moral.  Mas  como  poderá  o  nosso  povo  conhecer  esses 
principios?  Quem  se  encarregará  de  ensinar-lh'os  ?  Os 
Pais  não  podem  transmittir  aos  lilhos  aquillo,  que  elles  pró- 
prios ignorão,  e  os  parochos,  cuja  principal  missão  parecia 
ser  a  de  dar  as  suas  ovelhas  a  instrucção  religiosa,  veem-sc 
quasi  sempie  impossibilitados  de  faze-lo,  ou  porque  outras 
oceupações  os  destratem,  ou  porque  a  grande  extenção  de 
suas  Freguezias,  e  a  falta  quasi  completa  dos  meios  de  com- 
municação  não  lhes  permitte  estar  em  contacto,  se  não  com 
uma  pequena  porção  de  seu  rebanho. 

Poder-se-hia  appellar  ainda  para  os  Professores  de  ins- 
trucção primaria,  os  quaes  são  também  obrigados  a  ensinar 
aos  seus  discípulos  os  principios  da  Religião  Christãa  ;  mas, 
além  de  que  o  ensino  primário  entre  nós  está  ainda  muito 
distante  do  que  deve  ser,  aceresce  que  raras  são  as  escolas, 
e  essas  mesmas  frequentadas  por  um  pequeno  numero  de 
alumnos,  que  julgão  ter  feito  muito,  quando  os  deixão  sa- 
bendo ler  e  escrever  pessimamente. 

D'esse  estado  de  cousas  resulta,  que  a  nossa  população, 
não  sendo  contida  pelo  freio  benéfico  da  moral,  deixa-se 
dominar  facilmente  pelas  ruins  paixões,  e  commette  todas  es- 
sas, violências,  c  attenlados,  que  tanto  affligem  a  sociedade,  c 
contra  os  quaes  só  resta  um  correctivo,  a  punição. 

Tratando  desto  assumpto,  devo  naturalmente  oceupar 
a  attenção  de  V.  Exc  com  o  estado  das  Matrizes,  sentindo 


dizer,  que  quasi  todas  aclmo-so  em  máo  estado,  o  reclaman- 
do promptos  soccorros  para  não  ficarem  inteiramente  inu- 
tilisadas. 

A  Assembléa  Provincial  tem  promulgado  diversas  Leis 
em  que  se  autorisa  a  Presidência  a  auxiliar  com  certas 
quantias  a  alguns  d'csses  templos,  e  na  ultima  Lei  do 
orçamento,  lembrou-se  de  incluir  entre  as  obras,  que  de 
preferencia  recommendou,  os  concertos  e  reparos  das  Ma- 
trizes. Parte  d'aquelles  auxílios  tem-se  dado,  conforme  per- 
mittem  as  circunstancias  do  cofre  Provincial,  e  tratava  de 
obter  as  necessárias  informações,  para  continua-los,  logo  que 
cessassem  as  diíficuldades  com  que  tem  lutado  o  mesmo  co- 
fre em  razão  da  diminuição  da  renda,  e  augmento  conside- 
rável, que  teve  ultimamente  a  sua  despeza. 

Seria  conveniente  estabelecer  algum  meio  de  fiscalizar 
o  emprego  d'essas  sommas  destinadas  ao  concerto  e  reparo 
das  Matrizes.  O  systema  até  aqui  adoptado  pode  dar  lugar 
a  grandes  abusos.  Entrega-se  o  dinheiro  ao  Vigário,  ou  a 
alguma  possoa  do  lugar,  e  depois  a  vista  de  alguns  recibos, 
que  apresenta  o  encarregado  da  obra,  enlrega-se-lhe  uma 
quitação,  e  quasi  sempre  uma  nova  prestação.  E'  facii 
conjecturar  os  péssimos  resultados  de  um  tal  systema. 

Deixo  sobre  a  meza  diversos  oíficios  de  Vigários  e  Ca- 
maras Municipaes,  solicitando  algum  soccorro  para  as  suas 
Matrizes,  aos  quaes  não  pude  attender  im mediatamente  pe- 
los motivos,  que  acima  expuz. 

IXSTKIICCÃO  PIBIJCA 

O  bem  elaborado  relatório,  que  submetto  a  conside- 
ração de  V.  Exc. ,  e  que  me  foi  apresentado  em  data  de  2G 
de  Janeiro  do  corrente  anno  pelo  Director  do  Lyceo  d'esta 
Capital,  e  Director  da  Instrucção  Publica  da  Província,  mos- 
tra o  estado  pouco  satisfatório  em  que  se  acha  este  ramo 
importante  do  serviço  publico.  D'elle  verá  V.  Exc. ,  que, 
existindo  em  toda  a  Província  em  exercicio  37  cadeiras  pu- 
blicas dei."  lettras,  sendo  32  para  o  sexo  masculino,  e  5 
para  o  sexo  feminino,  forão  durante  o  anno  de  1854  fre- 
quentadas aquellas  por  1239  alumnos,  e  estas  por  106  me- 
ninas, ao  todo  1345.  Se  a  esta  cifra  addicionarmos  mais 
228  alumnos,  que  frequentarão  as  diversas  escolas  particulares, 
teremos  o  total  de  1571,  numero  demasiadamente  insigni- 
ficante a  vista  da  população  da  Província,  e  no  qual  tem  a 
sua  triste  explicação  o  estado  de  completa  ignorância  em  qne 
sy  acha  a  mdxima  parte  da  nossa  população. 
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Segundo  collijo  do  relatório  do  meu  digno  antecessor, 
apresentado  a  Asscmbléa  Provincial  na  sessão  do  anno  pas- 
sado, o  numero  dos  ali  um  nos,  que  frequentarão  as  aulas  do 
ensino  primário  em  1853,  subio  a  1674,  o  que  revela  uma 
diminuição  cm  1854  de  102  discípulos,  tendo-se  entretan- 
to creado  n'esle  anno  mais  uma  cadeira  publica ! 

Já  vô  pois  V.  Exc. ,  que  a  instrucção  primaria  nesta 
Província  em  vez  de  desenvolver-se  e  progredir,  como  pa- 
recia natural,  e  tanto  era  para  desejar,  vai  retrogradando, 
e  restringindo-se. 

Hum  tal  estado  de  cousas  reclama  a  mais  seria  atten- 
ção  da  parte  do  poder  Legistativo  Provincial,  a  quem  com- 
pete examinar  a  causa  do  mal,  e  prove-lo  do  necessário 
remédio. 

Quanto  a  mim,  nada  se  fará  de  util  em  matéria  de 
Instrucção  Publica  em  quanto  o  professorado  for  exercido, 
como  o  tem  sido  até  aqui,  com  poucas  e  honrosas  excep- 
ções, por  pessoas  inteiramente  alheias  ao  magistério,  sem 
as  necessárias  habilitações,  e  as  vezos  sem  aquella  morali- 
dade e  regidez  de  princípios,  que  deve  possuir  quem  se  en- 
carrega da  difficil  e  honrosa  missão  de  educar  a  mocidade. 
Para  ter  bons  professores,  não  basta,  como  entendem  al- 
guns, augmentar-lhes  os  ordenados.  Esta  medida  applicada 
aos  que  já  existem,  seria  cm  pura  perda,  e  aos  futuros  tra- 
rá muito  pouco  proveito,  se  por  ventura  não  for  acompa- 
nhada de  outras  providencias.  Cumpre  antes  de  tudo  crear 
professores,  educa-los  convenientemente,  prepara-los  em  tim 
para  essa  vida  tão  cheia  de  cuidados  e  sacrifícios,  como  6 
a  do  verdadeiro  mestre. 

Reconheço  as  diííiculdades,  para  não  dizer  impossibi- 
lidade, que  se  apresentão  para  o  estabelecimento  na  Provín- 
cia de  uma  escola  normal,  aonde  se  preparem  os  indivíduos 
destinados  ao  professorado  ;  mas  sem  aspirar  a  tanto,  pode- 
riamos,  adoptando  o  que  a  semelhante  respeito  estatuio  o 
Regulamento  de  17  de  Fevereiro  de  1854,  que  reformou  a 
instrucção  primaria  do  Município  da  Còrte,  crear  uma  classe 
de  professores  adjuntos,  os  quaes  depois  de  alguns  annos  de 
exercício,  e  de  ter  provado  o  seu  zelo  c  aptidão  para  o 
magistério,  serião  empregados  nas  cadeiras,  que  Yagassern, 
ou  fossem  de  novo  ercadas.  Para  estes  conviria  marcar  or- 
denados superiores  aos  que  existem,  porque  o  augmento  da 
despeza  seria  amplamente  compensado  peias  vantagens,  que 
resultão  do  progresso,  o  aperfeiçoamento  do  ensino  publico. 

Cabe  aqui  informar  a  V.  Exc.  que  ainda  sc  acbão  va- 
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gas  as  cadeiras  ultimamonto  croadas  pela  Assomblda  Pro- 
vincial. O  máo  estado  cm  quo  oncontrci  os  cofres  públicos, 
não  me  permittio  dar  cumprimento,  como  desejava,  a  Lei 
quo  decretou  oquella  creação.  Pela  mesma  rasão  deixei  do 
attonder  a  duas  representações,  quo  dirigirão  por  intermé- 
dio das  suas  respectivas  Camaras  os  habitantes  das  Povoa- 
ções de  Cachoeira  no  Ingá,  e  Serra  do  Teixeira  em  Pombal, 
solicitando  a  creação  n'aquellas  localidades  de  uma  aula  pu- 
blica do  l.aa  lettras. 

Não  desconheço  a  necessidade  de  desseminar  a  Instruc- 
cào  Publica,  dotando  do  escolas  os  lugares  mais  populosos ; 
inas  V.  Exc.  concordará  em  que  haveria  imprudência  do 
minha  parte  se  sobrecarregasse  a  Fazenda  Provincial  do  nov 
\as  despezas,  quando  tudo  induz  a  crer,  que  as  quo  já  pe* 
zão  sobre  ella  são  superiores  as  suas  forças. 

O  Lyceo  marcha  regularmente.  O  numero  dos  discí- 
pulos, que  o  frequentarão  durante  o  anno  passado,  foi  de  100.- 
As  cadeiras  publicas  de  latim  da  Cidade  d' Areia,  Pombal, 
e  Souza  tiverão  Zi9  discípulos.  Presentemente  o  Lyceo  é 
frequentado  por  99  alumnos.  Em  quanto  os  exames  feitos 
neste  estabelecimento  não  forem  acceitos  nas  Academias 
do  Império,  será  muito  diííicil  atrabir  para  elle  grando  nu- 
mero de  discipulos,  e  não  vejo  possibilidade  de  obter  um 
tal  favor  da  Assembléa  Geral,  que  para  nega-lo  tem  segura- 
mente muito  boas  razões, 

Antes  de  concluir  esta  parte  da  presente  exposição,  devo 
eommunicar  a  V.  Exc. ,  que  tendo  o  Governo  Imperial,  a 
solicitações  de  um  dos  meu?  antecessores,  determinado  por 
Aviso  de  20  de  Fevereiro  do  anno  passado,  que  fosse  remottido 
para  a  Còrte  o  menor  Pedro  Américo  do  Figueredo  Mello,  quo 
mostrava  possuir  grande  talento  para  a  pintura,  a  fim  de 
receber  nAcademia  das  Bellas  Artes  uma  educação  conve- 
niente, coube-me  a  satisfação  de  dar  cumprimento  a  essa 
ordem,  fazendo  seguir  o  referido  menor,  que  já  chegou  á 
Còrte,  aonde  foi  recebido  com  todo  o  interesse,  qae  inspi* 
rão  a  sua  idade,  e  o  talento,  do  que  parece  ser  dòptado, 

SAIDE  FUNdCA. 

O  estado  sanitário  da  Província  ó  satisfatório,  Alem 
d'aquellaa  infermidades,  que  costumão  aparecer  com  maior 
ou  menor  força,  secundo  as  circunstancias  especiacs  das  di- 
versas localidades,  nada  tem  occorrido  de  extraordinário  na 
Província  pelo  quo  toca  a  salubridade  publica. 
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A  febre  amarella ;  quo  tantas  victimas  fez  logo  no  seu 
começo,  o  ainda  algum  tempo  depois,  tem  desapparecido 
quasi  completamente.  Apenas  um,  ou  outro  caso  d'esso 
terrível  flagelio  se  deo  no  principio  deste  anno  entre  os  pre- 
sos recolhidos  na  cadeia  desta  Capital,  mas  forão  tão  raros 
esses  casos,  que  nenhuma  impressão  íizerão,  podendo-se 
dizer,  que  passarão  desapercebidos. 

No  principio  do  anno  passado  lavrou  com  alguma  in- 
tensidade o  mal  das  bexigas  por  entre  os  habitantes  da  Fre- 
guezia  da  Bahia  da  Traição,  os  quaes  forão  logo  soccorridos 
pela  Presidência,  que  para  alli  mandou  um  facultativo  com 
os  necessários  medicamentos.  Felizmente  o  mal  não  durou 
por  muito  tempo,  e  na  Secretaria  existe  o  relatório  com  que 
o  mencionado  facultativo  deo  conta  de  sua  commissão. 

SAXTA  CASA  BA  3IISERICORDIA. 

Este  estabelecimento  caminha  lentamente,  apesar  do 
zelo,  e  esforços  do  seu  digno  Provedor.  A  necessidade,  que 
tem  a  administração  de  reunir-se  em  meza  para  deliberar 
sobre  todos  os  negócios,  ainda  os  menos  importantes,  difi- 
culta a  realisação  dos  seus  melhores  desejos.  Muitas  vezes 
objectos  de  interesse,  e  que  exigem  uma  prompta  decisão, 
iicão  prejudicados,  porque  não  é  possível  reunir-se  a  meza 
na  occasião  necessária.  Além  d'isso,  V.  Exc.  sabe,  que  de 
ordinário  os  negócios  confiados  a  muitos,  acabão  por  não 
ser  tratados  por  ninguém.  Huma  reforma  no  Compromisso, 
que  desse  ao  Provedor  mais  liberdade  d  acção,  me  parece 
de  absoluta  necessidade. 

Durante  o  anno  passado  entrarão  para  o  Hospital  da 
Santa  Casa  114  doentes,  dos  quaes  60  presos,  que  são  tra- 
tados a  custa  dos  cofres  Provinciaes.  í)'estes  fallecerão  8, 
e  dos  outros,  chamados  de  caridade  11.  No  anno  que  corre 
tem  sido  recolhidos  no  referido  Hospital  26  doentes  presos, 
e  oito  de  caridade.  Morrerão  dos  primeiros  1,  e  dos  se- 
gundos 3. 

O  edifício  que  serve  de  hospital  da  Santa  Casd  acha-se 
deteriorado,  e  as  suas  enfermarias  em  péssimo  estado.  In- 
felizmente as  rendas  do  estabelecimento  não  permittem  á 
respectiva  administração  emprehender  os  necessários  concer- 
tos e  melhoramentos.  Attendendo  sem  duvida  a  essa  defi- 
ciência de  meios,  o  meo  illustre  antecessor  abrio  uma  subs- 
cripção,  na  qual  foi  o  primeiro  a  inscrever-se,  para  com  o 
seu  producto  reparar  o  edifício  da  Santa  Casa.   Alguns  ci- 


18 


dadãos  prestimoso^  entre  os  quaes  figura  V.  Exc.,  subs- 
creverão com  a  quantia  de  200§000  cada  um  para  aquelle 
fim  tão  pio.  Esta  subscripção  achava-se  parada,  e  o  seu  pro- 
ducto  por  arrecadar,  quando  cheguei  a  Província.  Hoje 
existe  já  recolhida  á  caixa  pia  da  Administração  de  Rendas 
a  quantia  de  2:000$OUO  rs. ,  proveniente  da  referida  subs- 
cripção, faltando  apenas  para  ser  arrecadada  a  de  800^000 
rs.  ,  que  espero  o  será  brevemente. 

Com  esta  somma  não  se  faráõ  todos  os  reparos,  que  o 
edifício  reclama ;  mas  far-se-ha  aquillo  que  for  dc  moior 
urgência,  o  que  já  não  é  pouco. 

Cabe  á  V.  Exc.  dar  começo  a  esses  melhoramentos. 

ESTATÍSTICA. 

Não  tem  sido  possivel  obter  uma  estatistica  completa 
da  população  da  Província.  Os  dados  que  existem  para  esse 
trabalho,  além  de  se  referirem  ao  anno  de  1852,  são  muito 
imperfeitos,  e  apenas  podem  dar  uma  idéa  aproximada  da 
verdade. 

Segundo  esses  dados,  a  população  da  Parahyba  não  ex- 
cede a  211:952  almas,  sendo  183:179  de  pessoas  livres,  e 
28:473  de  escravos.  Do  mappa  N\°  conhecerá  V.  Exc. 
qual  a  população  de  cada  uma  das  Freguezias  da  Província, 
a>  distancias  em  que  se  achão  cilas  da  Capital,  as  Povoações 
que  tem,  quantos  votantes  e  eleitores  dão,  o  numero  dos 

• vmis  Engenhos  d'assucar,  qual  o  património  das  suas  Ma- 
i rizes  se  são  habitadas  por  índios,  e  quantos,  e  outros  es- 
clarecimentos indispensáveis  á  administração. 

OBRAS  PUBLICAS. 

A  falta  de  um  regulamento  para  as  obras  publicas  tor- 
na-se  cada  dia  mais  sensível.  Convém  estabelecer  um  sys- 
tema  de  arrematação,  que  ofíereça  as  necessárias  garantias 
á  Fazenda  Provincial.  Além  d'isso  a  Província  não  pode 
continuar  a  ter  um  só  Engenheiro,  c  este  mesmo  encarre- 
gado das  obras  geraes.  E'  indispensável  que  haja  mais  ou- 
tro Engenheiro,  e  um  Adjudanle,  os  quaes  reunidos  ao  que 
já  existe,  formem  um  corpo  scientifico,  incumbido  de  di- 
rigir as  obras  publicas,  de  preparar  os  estudos  preliminares 
d'aquellas  que  se  tiver  de  emprehender,  e  de  esclarecer  e 
orientar  a  Presidência  sobre  tudo  quanto  for  concernente  á 
este  ramo  do  serviço. 
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Por  falta  do  informações  c  esclarecimentos  prestados 
por  pessoas  entendidas,  algumas  obras  aliás  necessárias  vao 
ficando  adiadas,  ao  passo  que  se  tem  emprehendido  outras, 
que  ou  diiixão  de  ser  concluídas,  depois  de  grandes  despen- 
(lios,  ou  fazem-so  com  tal  imperfeição  c  abandono,  que  ne- 
nhuma utilidade  prestão. 

Sirvão  de  exemplo  as  estradas  do  Brejo  d'Areia,  e  Pe- 
dras de  Fogo,  e  o  edifício  destinado  para  a  Repartição  das 
Rendas.  Quanto  não  se  gastou  com  essas  obras?  Que  pro- 
veito tem-se  tirado  d'ellas?  .... 

A  Assembléa  tem  decretado  diversos  melhoramentos,  que 
devo  suppor  de  grande  utilidade,  e  as  Camaras  não  cessão 
de  reclamar  outros  para  os  seus  Municípios.  Mas  ainda 
quando  o  estado  dos  cofres  permitisse  emprehender  essas 
obras,  como  poderia  a  Presidência  dar-lhes  começo,  não 
tendo  quem  as  dirija,  e  nem  mesmo  quem  lhe  dê  a  menor 
informação  sobre  o  seu  custo  e  praticabilidade?  E'  sem  du- 
vida por  isso  que  até  hoje  bem  poucos  melhoramentos  sr- 
tem  emprehendido  fora  da  ('apitai,  e  esses  poucos,  quasi 
que  se  pode  dizer,  que  o  forão  em  pura  perda.  A'  Assem- 
bléa Provincial  compete  providenciar  sobre  este  assumpto, 
como  entender  em  sua  sabedoria. 

OBK1S  GERAES. 

As  obras  geraes,  que  actualmente  se  achão  em  anda- 
mento, são  o  Cacs  do  Varadouro,  c  o  Hospital  militar. 

Ca  es  do  Varadouro. 

Esta  obra  arremaltada  pela  quantia  de  8:815§000  rs.  . 
depois  de  se  achar  quasi  concluída,  abateo  alguma  cousa  do 
lado  do  rio,  abrindo  uma  grande  fenda  na  muralha.  Em 
virtude  deste  contratempo  teve  o  arrematante  de  desmanchar 
quasi  toda  a  obra  para  construi-la  de  novo  com  a  necessá- 
ria solidez.  Para  esse  fim  obteve  clle,  creio  que  de  V.  Exc.  . 
uma  prorogação  de  praso  dentro  do  qual  se  obrigára  a  dar 
;i  obra  prompta,  e  eu  acabo  do  conceder-lhe  um  novo  praso 
depois  de  ouvir  o  Engenheiro  e  o  Inspector  da  Thesouraria, 
que  reconhecerão  a  procedência  das  rasões  allegadas  pelo 
arrematante  para  obte-lo. 

O  Caes  do  Varadouro  não  deve  ficar  no  lugar  em  que 
se  acha,  mas  convém  leva-lo  até  a  ponte  do  Sanhauá.  So 
assim  será  possível  evitar  que  as  terras  arrastadas  pelas  en- 
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churradas,  e  que  descem  do  diversos  pontos  da  Cidade  alta, 
continuem  a  obstruir  o  porto,  que  já  começa  a  ser  impra- 
ticável ás  grandes  emborcações. 

A  este  respeito  já  tive  a  bonra  de  dirigir-me  ao  Gever- 
no  Imperial,  e  espero  que  ellc  prestará  benigno  acolhimen- 
to ás  minhas  observações  .  .  .  Para  nutrir  essa  esperança 
basta  attender  para  o  interesse  que  o  Governo  tem  mos- 
trado pelos  melhoramentos  materiaes  do  Paiz,  e  recor- 
dar a  boa  vontade  e  promptidão  com  que  íbrão  satisfeitos 
todos  os  auxilios,  que  solicitei  em  fdvor  das  obras  da 
Província,  auxilios  que  me  habilitarão  a  emprebender  diver- 
sos melhoramentos,  como  mais  adiante  verá  V.  Exc. 

Hospital  imitai'. 

Esta  obra,  que  apenas  tinha  os  alicerces,  c  achava-se 
parada  quando  cheguei  á  Província,  está  em  andamento.  Se- 
gundo o  plano  adoptado  pelo  meu  antecessor,  o  Hospital 
devia  ser  térreo,  e  não  ter  se  não  uma  única  sala.  Alte- 
rei este  plano  adoptando  algumas  devisões,  que  me  parece- 
rão necessárias,  e  mandando  que  o  edifício  fosse  construído 
para  sobrado,  devendo  ser  o  andar  superior  para  enferma- 
rias, e  o  térreo  para  deposito  de  artigos  bellicos.  A  pezar 
de  se  ter  esgotado  logo  a  verba  pela  qual  erão  pagas  as 
despezas  desta  obra,  mandei  continua-las  sob  minha  res- 
ponsabilidade, contando  que  o  Governo  se  dignará  approvar 
esta  minha  resolução. 

OBRAS  PROVntllES 

Cadeia  Publica  desta  Cidade. 

Esta  obra  torna-se  cada  dia  mais  necessária.  O  velho 
e  fraco  edifício  que  actualmente  serve  de  prisão  não  só  aos 
criminosos  do  Termo  da  Capital,  mas  ainda  aos  de  alguns 
outros  Termos,  que  não  possuem  cadeias,  além  de  não  of- 
ferecer  as  necessárias  garantias  de  segurança,  é  demasiada- 
mente acanhado  para  o  grande  numero  de  presos,  que  de 
ordinário  recebe.  Ainda  ha  bem  pouco  tempo  chegou  esse 
numero  a  20o  presos,  o  que  obrigou- me  a  remetter  para  a 
Ilha  de  Fernando  todos  os  sentenciados,  que  aqui  existião. 
Apezar  d' isso  achão-se  actualmente  na  cadeia  velha  cerca 
de  120  presos,  numero  ainda  superior  á  sua  capacidade. 

O  facto  deplorável,  occorrido  no  dia  31  de  Março,  c  de 
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que  já  fiz  menção,  veio  tomar  ainda  mais  evidente  a  ne- 
cessidade do  dar  o  maior  impulso  possível  a  construcção  da 
nova  cadeia.  Pela  minha  parte,  posso  assegurar  a  V.  Exc. 
que  não  tenho  cessado  do  dar-lhe  andamento,  c  ainda  ulti- 
mamente observando,  que  essa  obra  não  marchava  com  a 
celeridade,  que  eu  desejava,  contratei  com  o  mestre  pedreiro 
Antonio  Polari  a  continuação  das  paredes  do  edifício,  tanto 
externas  como  internas,  até  o  ponto  de  poder  elle  receber 
a  coberta,  e  também  o  assentamento  de  toda  a  cantaria  e 
grades,  que  por  motivos  que  ignoro,  não  íorão  col  locadas 
quando  o  devião  ser.  O  empreiteiro  obrigou-se  a  fazer  es- 
ia  parte  da  obra  por  treze  contos  de  reis,  e  conclui-la  den- 
tro de  nove  mezes. 

Achando-se  já  comprada  e  preparada  grande  porção  da 
madeira  necessária  para  a  coberta,  e  vigamento,  e  sendo 
fácil  obter  o  restante  em  muito  menos  de  nove  mezes,  con- 
vém ter  tudo  preparado  para  que  a  obra  não  soffra  algu- 
ma interrupção,  e  possa  estar  concluida  n' estes  quinze  me- 
zes ao  mais  tardar. 

Para  fazer  face  ás  avultadas  despezas  que  exigem  esta 
obra  e  a  cadeia  de  Mamangoape,  tem  o  Governo  Geral  au- 
xiliado os  cofres  da  Província  no  exercido  corrente  com  a 
somma  de  treze  contos  de  reis.  Com  a  nova  cadeia,  orça- 
da em  47:0008000  rs. ,  tem-se  gasto  até  hoje  29-.797S359 
rs. ,  sendo  11:488$889  rs.  pelos  cofres  Provinciaes,  e 
18:3298486  rs.  pelos  geraes. 

Cadeia  de  Mamangoape. 

Esta  obra  começada  depois  que  tomei  conta  da  admi- 
nistração da  Província,  mas  cujo  orçamento  e  planta  já  en- 
contrei organisados,  está  sendo  construída  por  administração. 
Orçada  em  8:000$000  rs. ,  tem-se  gasto  com  ella  a  quantia 
de  2:1828380  rs. ,  sendo  2;000$000  rs.  pelo  cofre  geral,  e 
182S380  rs.  pelo  provincial. 

Gasa  do  Mercado, 

O  arrematente  doesta  obra  já  fez  d'ella  entrega,  e  re- 
cebeo  a  ultima  prestação.  Comtudo  como  pelo  seu  con- 
tracto não  foi  o  mesmo  arrematante  obrigado  a  fazer  o  em- 
pedramento  do  edifício,  encarreguei  ao  Engenheiro  d  essa 
obra,  depois  do  que  será  entregue  á  Camara  Municipal  na 
forma  do  Artigo  4.°  do  Titulo  3.°  da  Lei  N.°  36  do  anno 
passado. 


Cemitério  Publico  da  Capital. 


Autorisado  pela  Lei  acima  citada,  mandei  edificar  por 
empreitada  o  cemitério  publico  desta  Cidade,  no  lugar  de- 
nominado—Matinha— ,  que  me  pareceo  o  mais  apropriado 
para  esse  fim.  Esta  obra  foi  contractada  pela  quantia  de 
7:1008000  rs.  ,  dividida  em  tres  prestações,  das  quaes  já 
foi  paga  a  primeira.  O  Governo  Imperial,  a  solicitações 
minhas,  dignou-se  auxiliar  esta  obra  com  3:500$0O0  rs. 

Cemitério  Publleo  do  Piaueó. 

Na  Villa  de  Piancó  acaba  de  ser  construído  um  cemi- 
tério publico,  com  cem  palmos  de  frente  e  duzentos  de  fun- 
do, á  custa  dos  habitantes  do  lugar.  Esta  obra  de  tanta 
utilidade  é  devida  principalmente  aos  esforços  do  digno  Mis- 
sionário Fr.  Serafim,  quando  alli  se  achou  no  principio 
<J'este  anno.    E'  mais  um  serviço  que  lhe  deve  a  Paralryba. 

Matadouro  Publico. 

Esta  obra  foi  contractada  por  3:000^000  rs. ,  e  aclia- 
se  em  andamento.  O  contractante  obrigou-se  á  entrega-la 
prompta  dentro  de  tres  mezes,  e  já  recebeo  a  primeira  pres- 
tação. Também  para  esta  obra  concorreo  o  Governo  Ge- 
ral com  1.-500S000  rs. 

Ponte  de  Siriri. 

Tendo  pessoalmente  observado,  que  esta  ponte  amea- 
çava ruína,  eque  senão  fosse  de  prompto  reparada,  fica- 
ria dentro  em  pouco  tempo  inutilisada,  com  grave  prejuízo 
do  publico,  autonsei  os  necessários  concertos,  que  já  se  a- 
chão  concluídos. 

Ponte  de  ^famaiigoape. 

Tendo  a  Camara  Municipal  de  Mamangoapo  aberto  uma 
subscripção  entre  os  seus  munícipes,  para  com  o  seu  pro- 
ducto  construir  uma  pequena  ponte  de  pedra  sobre  o  rea- 
cho,  que  atravessa  aquella  Villa,  e  obtendo  apenas  metade 
<ia  quantia  em  que  foi  ella  orçada,  dirigio-se  á  Presidência 
solicitando  o  necessário  auxilio  para  que  possa  ser  levada  a 
p.ffeito  aquella  obra. 
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Annui  promptamentc  a  tão  justa  requisição,  c  deter- 
minei ao  Engenheiro  da  Província  que  se  encarregasse  da 
Gonstrucção  da  ponte  do  Mamangoapc,  concorrendo  a  Provín- 
cia com  rr.otade  das  suas  despezas.  Consta-me  que  a  Camara 
trata  com  emponho  de  arrecadar  o  producto  da  subscrip- 
ção,  e  logo  que  for  elle  entregue  ao  Engenheiro  começará 
a  construcção  da  ponte,  que  está  orçada  cm  404g400  rs. 

Fontes  Publieae. 

Diversos  reparos  tenho  mandado  fazer  nas  fontes  do 
Tambiá  e  Gravata  ;  mas  nem  por  isso  achão-se  cilas  em  bom 
estado,  principalmente  a  ultima,  que  é  constantemente  obs- 
truída pelas  areias  que  n'ella  depositão  as  enchurradas  cau- 
sadas pelas  chuvas.  Entretanto  sendo  esta  fonte  a  que  ex- 
iste dentro  da  Cidade,  c  a  que  mais  utilidade  presta  á  po- 
pulação pouco  abastada,  merece  que  se  trate  quanto  antes 
de  melhora-la,  alim  de  evitar  a  completa  ruina,  que  a  a- 
meaça. 

Observando  a  falta  d'agua,  que  soffrem  os  habitantes 
d'esta  Capital,  c  a  dificuldade  com  que  obteem  a  da  fonte 
do  Tambiá,  que  segundo  me  informão,  já  não  é  tão  boa, 
e  nem  tão  abundante  como  a  alguns  annos  passados,  pro- 
curei examinar  se  era  possível,  sem  grandes  despendios,  tra- 
zer para  aqui  por  meio  de  encanamento  agua  de  algum  dos 
rios,  que  existem  nas  proximidades  da  Cidade.  Creio  que 
o  rio  denominado  — Marés— de  excellcnte  agua,  e  que  fica 
talvez  a  urna  legoa  de  distancia,  presta-se  a  ser  encanada 
sem  avultadas  despezas;  todavia  essas  mesmas  são  superio- 
res ás  forças  da  Provincia,  de  modo  que  somente  por  meio 
de  alguma  companhia  particular,  a  qual  se  concedesse  um 
previlegio,  e  alguma  outra  vantagem  como  uma  subvenção, 
ou  a  garantia  de  um  certo  premio  do  seu  capital,  poder-se- 
hia  obter  esse  grande  beneíicio  em  favor  dos  habitantes  da 
Capital  da  Parahyba. 

Acredito  na  possibilidade  de  conseguir-se  este  impor- 
tante melhoramento,  se  a  Assembléa  Provincial  quiser  auto- 
risar  a  Presidência  para  contractar  com  quem  se  propozer 
a  tomar  a  empreza,  mediante  as  vantagens  apontadas  ou  ou- 
tras equivalentes. 

Estrada  do  Tambiá. 

Esta  estrada  que  tinha-se  tornado  quasi  intranzitavel 


pelas  escavações  e  barrancos  quo  as  chuvas  e  o  transito  pu- 
blico lhe  havião  feito,  acaba  do  sor  concertada,  o  acha-so 
cm  bom  estado. 

Estrada  de  Tambaú. 

Ordenei  ao  Engenheiro  que  fizesse  nesta  estrada  os 
concertos  e  reparos  dc  que  precisa,  e  já  começarão  os  tra- 
balhos, nos  quaes  achãose  empregados  alguns  índios,  que 
mandei  vir  da  Bahia  da  Traição  para  esse  fim. 

Calçamento  da  Cidade. 

O  péssimo  estado  em  que  se  achão  as  ruas  d'esta  Ci- 
dade, levou  a  Assembléa  Provincial  a  determinar  na  Lei  do 
orçamento  do  anno  passado,  que  a  importância  arrecadada 
da  decima  dos  prédios  urbanos,  fosse  exclusivamente  empre- 
gada no  calçamento  das  suas  ruas  e  ladeiras.  Por  ora  ain- 
da nenhuma  arrecadação  se  fez  d' esse  imposto,  e  por  isso 
nenhum  melhoramento  neste  sentido  se  tem  ince  ta  d  o.  No 
entanto  já  encarreguei  ao  Engenheiro  de  fazer  os  estudos  e 
trabalhos  preliminares  para  o  calçamento  de  algumas  ruas, 
preferindo  aquellas  que  ligão  os  dons  bairros  da  Cidade,  o 
que  são  por  isso  mais  frequentados. 

AGKICIL.TIR4 

A'  V.  Exc.  ,  que  é  agricultor,  não  podem  ser  estra- 
nhos os  óbices,  que  se  oppoem  ao  desenvolvimento  da  agri- 
cultura da  Provincia. 

A  falta  de  braços,  que  todos  os  dias  vai-se  tornando 
mais  sensível,  pela  grande  quantidade  de  escravos,  que  são 
exportados  para  o  Sul ;  a  impossibilidade  de  obter  machinas 
que  facilitem  e  melhorem  o  trabalho  pela  dificiencia  de 
capitães,  que  só  por  um  premio  exhorbitante  se  pode  en- 
contrar ;  e  finalmente  a  carestia  e.diíficuldade  dos  transpor- 
tes dos  géneros  para  o  mercado,  pela  ausência  absoluta  de 
boas  vias  de  communicação,  são  outros  tantos  embaraços 
com  que  luta  a  lavoura  da  Parahvba,  que  só  tem  em  seu 
favor  a  fertilidade  do  solo. 

Entretanto  a  colheta  do  algodão  continua  a  ser  abun- 
dante, e  este  anno  excedeo  a  todos  os  anteriores.  Infeliz- 
mente o  preço  deste  género  tem-se  conservado  muito  baixo, 
o  quo  até  ceito  ponto  destróe  as  esperanças  dos  productores 
d'algodao. 
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A  safra  do  assucar  foi  má.  Este  produclo  tem  ainda 
contra  si  o  não  poder  desça ptivar-so  do  mercado  pouco  fa- 
vorável da  Parahyba ;  porque  no  Recife  para  onde  podia 
recorrer,  encontra  elle  taes  ónus  e  encargos,  que  quasi  neu- 
tralizão  as  vantagens  resultantes  da  melhoria  do  preço. 

Logo  depois  da  minha  chegada  a  esta  Província,  pro- 
curei libertar  o  assucar  da  Parahyba  que  é  levado  a  Per- 
nambuco da  imposição,  que  é  obrigado  a  pagar  á  aquclla  Pro« 
vincia,  apesar  de  já  ter  a  respectiva  Asscmbléa  reconhe- 
cido a  injustiça  de  uma  tal  exigência,  quando  autorisou  o 
Presidente  a  intender-se  com  o  da  Parahyba  para  o  fim  de 
a  cabar  com  semelhante  abuso.  Infelizmente  minhas  re- 
clamações dirijidas  ao  Presidente  de  Pernambuco  ficarão  até 
hoje  sem  effeilo. 

XAVEGACÀO  COSTEIRA  A  VAPOR. 

A  companhia  de  navegação  costeira  a  vapor,  deno- 
minada— Pernambucana — tendo  encontrado  alguns  embara- 
ços na  reaiisação  de  sua  empresa,  os  quaes  não  forão  do 
todos  removidos  com  o  augmento  da  subvenção,  que  lhe  a- 
caba  de  conceder  o  Governo  Imperial,  c  a  Província  de  Per- 
nambuco, dirigio-se  aos  Presidentes  das  diversas  Províncias, 
'■m  que  tem  os  seus  vapores  de  tocar,  solicitando  uma  sub- 
venção de  10:000$00()  rs.  annuaes,  e  allegando  que  sem  ella 
n  empresa,  que  tantas  vantagens  promolle  ás  mesmas  Pro- 
víncias, terá  provavelmente  tle  naufragar. 

Sendo  esta  Província  uma  das  que  mais  tem  de  lucrar 
com  a  navegação  costeira  a  vapor,  que  a  companhia  Per- 
nambucana, promette  estabelecer  pelo  incremento  que  vem 
dar  ao  seu  commercio  e  industria,  resolvi  conceder-lhe  uni.» 
subvenção  de  8.000SOOO  rs.  nos  dez  primeiros  annos,  e  de 
i:000s;000  rs.  nos  outros  dez  pelo  modo,  c  mediante  as  con- 
dições, que  V.  Exc.  conhecerá  da  copia  annexa  do  contracto. 
<jue  celebrei  com  o  Procurador  da  referida  companhia  n'csta 
udade,  o  l)r.  Felizardo  Toscano  de  Brito.  Não  me  achando 
.mloris-ido  para  fazer  esta  concessão,  depende  cila  da  appro- 
vnção  d' Asscmbléa  Provincial. 

FAZEXDA  PROl IXCIAIí. 

Do  relatório  junto,  que  me  dirigio  o  Inspector  d'Ad- 
minislração  de  Kcndas  em  data  de  9  do  corrente,  verá  V. 
Kxc.  que  a  renda  liquida  do  anno  passado,  incluindo  o  sup- 
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nrimento  feito  pela  Thcsouraria  tio  Fazenda  para  as  ohms 

provinciaes,  foi  de   1G2:026$8S4 

íi   !)cr  * 

Direitos  de  exportação  61:739891/^ 

Diversas  Rendas   93:724$ li i 

Supprimcnto  pela  Thesouraria    ....  6:o62§820 

1G2:02G$S84 


Entretanto  com  o  saldo  que  passou  do  anno  anterior 
no  valor  de  42:154$153,  sendo  27:153$406  em  dinheiro, 
e  15:0008747  em  lettras,  o  acréscimo  resultante  do  movi- 
mento dc  fundos,  que  foi  de  67:0533388,  suhio  a  receita  em 
sua  totalidade  a  271:2348435.  E  porque  toda  a  despeza  não 
excedco  a  209: 789 §351,  resultou  um  saldo  de  61:445$0S/u 
que  passou  para  o  anno  corrente,  e  que  servirá  para  arro- 
jar do  cofre  Provincial  o  deficit  que  parecia  eminente,  em 
vista  da  redução  ultimamente  operaJa  nos  direitos  de  expor- 
tação, e  acréscimo  em  diversos  ramos  da  despeza  publica. 

A  receita  proveniente  dos  direitos  de  exportação  rela- 
tiva ao  anno  passado  foi  inferior  a  de  1853  cm  30:375^049, 
ao  passo  que  a  das  diversas  rendas  foi  superior  em 
37:933gOU).  O  Inspector  da  Administração  de  Rendas  ex- 
plica a  diminuição  dos  direitos  de  exportação  pela  fraqueza 
da  safra,  e  reducção  dos  direitos  do  assucar. 

Eis  aqui  a  explicação  da  despeza  havida  o  anno  passado  : 
Pelas  verbas  que  tiverão  quotas  fixadas  .  .  131:0998401. 
Pelas  que  não  tiverão,  á  saber, 

Divida  inscripta   4:791S"4<> 

Divida  não  inscripta  14 :787g98! 

Juizo  dos  feitos,  agencias,  collectorias,  sob  rcs- 

por.sabelidade  dc  Governo    ....  1:858$874 

21:438SS0() 


Despeza  liquida  152:53S$0f>2 

Movimentos  de  fundos   57:251  §28s) 


209:789g315 

Comparando-se  a  renda  liquida  do  anno  passado  com  íí 
do  anno  anterior  encontra-sc  uma  difíerenca  para  mais  eir 
185 A  dc  ll:657S4Ci. 
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Em  data  de  9  do  corrente  o  saldo  existente  no  cofre 
Provincial  era  do  17:160S222,  dividido  pelas  seguintes 
caixas. 

Caixa  Corrente   9:694$612 

Dita  dc  Deposito   â-823$44S 

Dita  de  Fardamento   1:837$256 

Dita  d,Agricultura   988776 

Dita  Municipal   704gl30 

Dita  Pia   2:000$000 

Alem  d'isso  deve  existir  em  Pcrnanbuco  arrecadada  pe. 
la  respectiva  Agencia  uma  quantia  superior  a  8:000g000. 

Divida  Passiva. 

A  divida  passiva  que  foi  liquidada,  c  inscripta  por  vir- 
tude da  Lei  n.  9  de  10  de  Julho  de  1845,  vencendo  o  juro 
annual  de  6  por  n/°,  e  que  subia  a  46:207^063,  acha-se 
actualmente  redusida  a  9:590$1S9.  Para  amortiza-las  ex- 
iste em  deposito  a  somma  de  2:S25$448,  e  mais  um  cre- 
dito sobre  a  caixa  Provincial  no  valor  de  5:000S000  pelos 
empréstimos  feitos  a  esta  cm  virtude  de  ordens  da  Presidên- 
cia anteriores  a  minha  administração. 


Divida  uuo  inserlpta. 

Esta  divida  é  insignificante,  e  reduz-se  hoje  a  alguns 
ordenados  que  tem  deixado  de  ser  recebidos. 

Divida  Activa. 

A  divida  activa  sobe  á  Rs.  17:866go~9,  entrando  nes- 
ta quantia  a  importância  dos  supprimentos,  que  os  cofres 
geraes  deixarão  de  fazer  em  tempo  aos  da  Província,  e  que 
por  isso  cairão  em  exercio  findo.  Faz  também  parte  desta 
divida  o  antigo  alcance  de  4:03i$27l  do  Thesoureiro,  que 
foi  dos  ordenados  Joaquim  José  de  Faria.  O  restante  pro- 
vém de  lettras  na  imporfancia  de  2:8318988,  que  se  achão 
cm  juizo,  e  do  alcance  de  alguns  Gollectores  em  suas  contas 
do  anno  passado  no  valor  de  933$090,  pelo  qual  estão  elles 
sujeitos  ao  juro  de  2  por  0/°  ao  mez,  de  conformidade  com 
a  Lei  n.  30  de  10  de  Julho  de  1854. 


Agencias  c  Collectorias. 


Durante  o  anno  passado  a  renda  arrecadada  pela  Agencia 
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Fiscal  do  Pernambuco  foi  do  16:364$$™,  isto  e,  2:000$000 
menos  do  que  em  1833.  Esta  differença  porem  cxplica- 
sc  pela  falta  de  navios,  que  se  deo  no  porto  de  Pernambuco 
durante  os  últimos  meies  do  anno  passado,  do  que  resultou 
deixarem  de  ser  exportados  muitos  géneros,  que  ficarão  cm 
deposito,  eque  forão  embarcados  no  anno  corrente.  Nada 
rendeo  a  Agencia  do  Aracaty  cm  todo  o  anno  de  18o4 ;  o 
que  faz  presumir,  ou  que  para  alli  não  se  dirigem  os  gé- 
neros desta  Província,  ou  que  o  respectivo  Agente  e  pouco 
zeloso  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Trata -se  pela  Ad- 
ministração de  Rendas  dc  verificar  qual  d'estas  cousas  e  a 

verdadeira.  r 

As  Collectorias  da  Província  apresentarão  no  anno  lin- 
do um  rendimeuto  de  18-.607S419,  não  incluindo  n  esta  cifro 
o  producto  da  do  Catolé  do  Rocha  por  não  se  terem  ainda 
recolhido  os  livros  respectivos.  A  maior  somma  a  que  ha- 
via chegado  os  rendimentos  das  Collectorias  nos  annos  ante- 
riores, foi  de  9:0003000.  Terminarei  esta  parle  da  presente 
exposição,  notando  a  falta  de  um  regulamento  para  a  Ad- 
ministração de  Rendas,  a  qual  devendo  guiar-se  pelas  Leis 
geraes,  no  que  lhe  é  applicavel,  encontra  muitas  vezes  lacu- 
nas, que  embaração  a  sua  marcba.  Reputo  de  grande  uti- 
lidade uma  reforma  nesta  Repartição. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


A  Secretaria  funeciona  com  regularidade ;  e  os  seus  tra- 
balhos achão-se  cm  dia.    Não  me  parecendo  necessário  o 
lugar  de  Archivista,  «reado  pela  Lei  n.  19  do  1.°  de  Julho 
do  anno  passado,  prevaleci-me  da  faculdade  que  concede  o 
§  19  da  Lei  n.  36  d'aquelle  mesme  anno,  para  não  pro- 
ve-lo.   Os  serviços  inherentes  ao  cargo  de  Archivista  são  sa- 
tisfactoriamente  desempenhados  pelo  Amanuense  Leoeadio 
Rodrigues  Chaves.    Quando  acabão  de  ser  elevados  os  ordena- 
dos dos  Empregados  da  Seeretaria,  não  julgo  acertado  aug- 
mentar  o  seu  pessoal.   Da  exposição  com  què  V.  Exc.  en- 
tregou a  administração  da  Província  em  25  de  Setembro  do 
anno  passado  ao  1.°  Vice- Presidente,  vejo  que  já  V.  Exc. 
não  tinha  julgado  conveniente  prover  o  referido  lugar.  Foi 
mais  uma  rasão  para  que  me  abstivesse  de  faze-lo. 

São  estas  as  informações,  que  julguei  conveniente  trans- 
mittir  á  V.  Exc.  n'esta  occasião.  Reconheço  que  são  ellas 
incompletas,  mas  espero  que  as  suas  lacunas  sejão  suppridas 
pelo  conhecimento,  que  V.  Exc.  tem  da  Província,  e  pela 
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sua'  pratica  dos  negócios  públicos.  Resta-mc  cm  ultimo  lu- 
çwr  desejar  a  V.  Exc.  uma  feliz  administração,  c  renovar- 
llic  os  protestos  da  mais  viva  estima,  c  destincta  considera- 
rão, quft  tributo  ú  pessoa  de  V.  Exc. 


Deus  Guarde  a  V.  Exc. 


Palacio  do  Governo  da  Província  da  Parahyba  16  d 
Abri!  dc  1855. 


Ill.mu  e  Ex.D9  Snr.'  Dr.  Flávio  Clenentino  da  Silv 
í"reire,  2.°  Vice-Prcsidentc  da  Província. 


Fraxcisco  Xayieb  Paes  Barreto. 


111. m0  e  Ex.::,n  Snr.'  —  Em  oflicio  de  16  dc  Novembro 
pretérito  me  determina  V.  Exc.  ,  que  remetta  á  Secretaria 
iki  Presidência  um  Relatório  do  estado  da  Instrucção  Publica 
■ia  Província,  indicando  as  causas  do  progresso,  ou  atraso 
ifosse  ramo  do  serviço  publico,  como  propondo  as  medidas 
que  a  experiência  e  reilexão  me  houverem  suggerido  con- 
cernentes ao  seu  melhoramento.  Vou  cumprir  esse  dever, 
serei  tão  cdiicíso  quanto  me  for  possível,  sem  que  na  ex- 
posição, que  passo  a  trassar,  omitta  circunstancia  alguma 
que  possa  servir  para  subministrur  um  perfeito  conhecimen- 
to do  pé  em  que  se  acha  a  repartição  a  meu  cargo.  Preciso 
da  indulgência  de  V.  Exc.  ,  que  antecipadamente  solicito,  c 
com  que  conto,  certo  de  que  não  poderei  levar  ao  cabo  es- 
te trabalho  sem  muitas  imperfeições  filhas  da  minha  insuf- 
licicncia,  não  bastando  para  evital-as  os  desejos  que  me 
:mimão. 

Distinguirei  duas  epocbas,  a  que  precedeo  o  Regula- 
mento actual,  e  a  que  se  lhe  seguio,  e  em  ambas  a  instruc- 
ção primaria,  e  secundaria.  O  numero  das  cadeiras  era, 
anteriormente  ao  Regulamento  vigente,  pouco  mais  ou  me- 
nos o  que  é  hoje ;  algumas  cadeiras  tem  sido  supprimidas, 
mas  em  seu  lugar  outras  tem  sido  creadas.  Estas  cadeiras 
dispersas  por  diíTcrentcs  localidades  existião  a  principio  sob 
a  vigilância  das  Camaras  Municipaes;  forão  depois  submet- 
tid  as  á  inspecção  dos  denominados  Inspectores  das  escolas, 
instituídos  pelo  Governo  Provincial. 

Sem  organisação  adoptada,  sem  regulamentos,  e  ins- 
truceões  convenientes,  Professores,  Camaras  Municipaes,  e 
Inspectores  das  escolas  todos  procedião  ao  acaso,  vagamente, 
sem  direcção,  sem  deveres,  c  funeções  fixas,  e  definidas. 
E'  fácil  imaginar  a  desordem  que  de  um  tal  estado  de  cou- 
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sas  naturalmente  resultaria.  O  abandono  das  escolas  era  tal, 
que  quando  em  1G  de  Março  de  1932  fui  encarregado  da 
Directoria,  nenhuma  se  achava  provida,  c  muitas  carecião 
absolutam.Miio  do  material  preciso;  os  respectivos  Commis- 
sarios  me  representarão  que  os  utensílios,  de  que  se  servião 
alguns  Professores,  bancos,  mezas,  etc.  erão  emprestados 
pelos  particulares.  A  ineptidão,  incúria,  e  incapacidade  do 
alguns  mestres  erão  notórias  e  reconhecidas.  Todas  estas 
circunstancias  reclamavão  medidas  promptas,  c  cílicazes,  taes 
erão  os  votos  do  publico.  Eis  em  resumo  o  estado  da  ins- 
trucção primaria,  antes  do  Regulamento  cm  vigor.  A  ins- 
trucção  secundaria,  quer  por  sua  superior  importância,  quer 
porque  o  Lyceo,  que  a  tem  a  seu  cargo,  se  acha  estabele- 
cido na  Capital  em  contacto  immediato  com  a  Administração 
suprema  da  Província,  havia  attrahido  mais  particularmente 
a  attenção  dos  Legisladores  Provinciaes,  e  do  Governo. 

As  cadeiras,  que  o  constituem  hoje,  providas  em  1832,  á 
excepção  da  de  Latim,  que  já  existia,  e  da  de  lnglez,  que  foi 
posteriormente  creada,  receberão  sua  primeira  organisação  «m 
1837,  qaando  se  promulgárão  os  primeiros  Estatutos,  que  fu- 
rão reformados  em  1842,  e  1846.  Ainda  suppondo  que  a  or- 
ganisação do  Lyceo  nào  fosse  a  mais  apropriada,  este  esta- 
belecimento se  achava  constituído,  e  funecionava  regular- 
mente. E  observo  que,  quando  a  instrucção  primaria  era 
o  alvo  das  censuras  publicas,  o  Lyceo  era  considerado,  po- 
sava de  bom  credito,  e  recebia  dos  dignos  antecessores  de 
V.  Exc.  em  os  Relatórios  annuaes.  com  que  abrião  os  tra- 
balhos da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  algumas  vezes 
elogios,  e  sempre  uma  menção  honrosa  própria  para  animar 
seu  pessoal,  dar-lhe  a  importância  moral  que  convém  que 
tenha  para  o  bom  desempenho  de  sua  missão,  e  confirmar 
nojuizo  do  publico  o  conceito  em  que  era  tido,  e  de  que 
cm  verdade  tem-se  sempre  mostrado  digno. 

Quando  a  3  de  Julho  de  1851  tomou  posse  da  Presi- 
dência d'esta  Província  o  Exm.  Snr.  Dr.  Antonio  Coelho  de 
Sá  e  Albuquerque,  a  cuja  benéfica  Administração  devem  os 
Parahybanos  tantos  melhoramentos  promovidos  por  seu  gé- 
nio activo,  e  fecundo,  entre  os  elementos  de  civilisação  que 
se  proproz  animar,  e  desenvolver,  merecco-lhe  particular 
nttenção  a  instrucção,  e  educação  da  mocidade.  Consagrou- 
lhe  seus  primeiros  cuidados,  colligio  os  informações  que  dc- 
vião  esclarccel-o  sobre  a  matéria,  e  habilital-o  a  empre- 
hender  uma  reforma  util,  c  na  posse  de  dados  suflicicnUs 
dotou  a  Instrucção  Publica  da  Província  com  o  regulamento 
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de  11  de  Março  do  1852,  que  promulgou,  da  organisaçào 
que  hoje  possuo. 

E*  verdade  que  com  data  de  1.5  do  Janeiro  de  1840 
foi  publicado  um  estatuto,  ou  ordenança,  sc  me  posso  ex- 
primir assim,  em  10  artigos,  com  que  se  pretendia  orga- 
nisar  a  Instrucção  Publica;  mas  não  passou  d' um  ensaio, 
d'uma  producção  mutilada,  incompleta,  limitando-se  á  crea- 
ção  de  uma  Directoria  Gera!,  c  de  Commissarios  Inspectores 
das  escolas,  sem  tratar  na  extenção  que  convinha  da  natu- 
reza, e  attribuições  d'cstes  empregos,  c  regulando  certas 
condições  para  o  magistério  particular.  Esta  obra  pouco 
depois  de  sua  publicação,  foi  regeitada  pelo  poder  legisla- 
tivo provincial.  Posso  por  tanto  afíirmar  com  fundamento, 
que  antes  do  Regulamento  actual  não  existia,  relativamente 
á  instrucção  publica  primaria,  verdadeira  organisação,  ao 
menos  que  tal  nome  merecesse. 

Promulgado  o  Regulamento  vigente  a  instrucção  pu- 
blica mudou  logo  de  face ;  não  que  attingisse,  como  por 
encanto  e  d'improviso,  esse  ponto  de  perfeição  ideal  que  nos 
não  é  dado  alcançar,  mas,  em  comparação  ao  estado  ante- 
rior, seus  melhoramentos  promptos  c  progressivos  são  in- 
contestáveis. Ella  não  é  presentemente  uma  espécie  de  paiz 
desconhecido,  cujos  successos,  e  movimentos  são  ignorados; 
todos  os  annos  se  dá  conta  á  Presidência  e  á  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  do  estado  d'esse  ramo  do  serviço  publi- 
co sob  seus  difíerentes  aspectos. 

Huma  direcção  central  em  frequente  c  a  activa  corres- 
pondência com  todo  o  seu  pessoal  o  arranca  da  indolência 
em  que  jazia  mergulhado,  imprimindo-lhe  tendências  con- 
venientes, e  impedindo-lho  os  desvios  do  caminho  recto.  As 
escolas  tem  melhorado  pelo  lado  do  material,  que  a  mui- 
tas tem  sido  subministrado.  >"os  provimentos  ultimamente 
feitos  tem-se  conseguido  uma  excellente  acquisição  de  bons 
Professores,  resultado  devido  ao  Regulamento  actual  não  só 
pelas  vantagens  que  proporciona  aos  Professores,  cujos  orde- 
nados forão  melhorados,  e  a  quem  depois  de  alguns  annos 
de  bons  serviços,  decreta  gratilicações  que  a  alguns  ja  tem 
sido  concedidas ;  como  pelas  providencias  que  regulão  os  con- 
cursos, c  garantem  ao  merecimento  relativo  á  preferencia, 
excluindo  o  favor,  e  o  demérito.  A  incapacidade  não  tem 
desapparecido,  porque  um  pessoal  vitalício  não  se  substituo 
repentinamente,  porém  não  tem  sido  mais  acolhida,  e  a  asso- 
ciação dos  empregados  na  instrucção  e  educação  da  mocidade 
tende  continuamente  a  depurar-se. 
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Até  a  pouco  era  couza  commiim,  mesmo  uns  Cidade*, 
c  Villas  mais  consideráveis,  crigirem-sc  em  preceptores  da 
mocidade  homens  sem  saber,  som  educação,  e  moralidade ; 
essa  licença  vae  sendo  reprimida.  Os  paes  de  família  con- 
lião  sem  receio  a  educação  moral  c  intelectual  de  seus  fi- 
lhos a  Professores,  cuja  sufíiciencia  lhes  6  garantida  pela  le- 
que depositão  na  lei,  e  no  Governo,  e  cujo  comportamento 
veem,  e  sabem  que  é  submeltitlo  á  \igilancia  dos  Cidadãos 
r:;ais  qualificados.  O  augmenlo  annnalmenle  progressivo 
dos  alumnos  nas  escolas  publicas  comprova  esta  asserção. 

Estes  resultados,  e  outros  que  por  brevidade  omitlo, 
posteriores  á  promulgação  do  Regulamento,  no  qual  lem  sua 
explicação,  são  já  um  considerável  progresso  que  deixa  en- 
trever no  futuro  outros  ainda  mais  vantajosos  E  todavia 
não  temos  muito  avançado  no  caminho  que  convém  per- 
correr;  alguma  couza  se  tem  feito,  muito  mais  resta  ainda 
por  fazer :  não  havemos  desandado  ;  mas.  é  certo  que  po- 
deríamos estar  muito  mais  adiantados,  não  se  havendo  fei- 
to o  que  se  tem  podido,  e  muito  menos  tudo  o  que  con- 
vém fazer. 

Segundo  penso,  são  condições  de  todo  o  progresso,  na 
instrucçáo  publica  :  bons  Professores,  compêndios  apropriados, 
rnelhodo  de  ensino,  regimento  interno  das  escolas,  systema  de 
inspecção  eOTicaz.  edifício  commodo,  e  material  decente.  Ain- 
da que  estes  objectos  tonhão  sido  previstos,  e  providencia- 
dos no  Regulamento  actual,  as  disposições  que  lhes  são  re- 
lativas nem  lodos  tem  recebido  urna  plena,  e  inteira  exe- 
cução. Bons  Professores  eis  a  primeira  diíliculdade,  que 
cumpre  resolver.  Se  se  tratasse  de  montar  todo  o  pessoal  da 
instrucçáo  publica,  se  se  achassem  vagas  todas  as  cadeiras, 
a  questão  seria  simples.  Marcados  ordenados  condignos  pro- 
porcionados ao  magistério  vantagens  capazes  de  attrabir-lhe 
candidatos  habilitados,  fácil  seria  ent  e  os  concorrentes  a  es- 
colha de  bons  mestres.  Mas  não  é  o  nosso  coso ;  temos 
uma  corporação  inamovível  com  direitos  adqueridos,  que  se 
não  podem  postergar ;  como,  reconhecida  a  conveniência  de 
arredar  delia  alguns  indivíduos,  effoctuar  sua  substituição  ? 
O  meio  de  attrahir  um  pessoal  habilitado  é  (como  na  pri- 
meira hypothese)  offerecer-lhe  vantagens,  que  o  convidem: 
o  bom  custa  caro,  diz  um  provérbio  Irm  trivial  ;  querer  bons 
serviços,  e  decretar- lhes  recompensa  mesquinha  parece-me 
uma  vontade  contradictoria.  lista  máxima  em  geral  verda- 
deira, applicada  a  um  paiz  como  o  nosso,  abundante  de 
recursos,  onde  não  é  difíicil  a  quem  possuo  alguma  aptidão 
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axihar  um  emprego,  exercer  uma  profissão,  que  lhe  assegure 
uma  existência  commoda,  o  lhe  oíTcrcça  um  futuro  espe- 
rançoso, é  do  uma  evidencia  palpável. 

E'  convicção  minha,  que  toda  a  reforma  que  houver 
de  tentar-se  no  desígnio  de  melhorar  a  instrucção  public?. 
deve  partir  d'estc  ponto  ;  sem  esta  base  o  que  quer  que  se 
emprehenda  não  passará  de  paliativos,  de  meios  sem  resul- 
tado satisfactorio.  Sem  um  pessoal  conveniente,  que  dou- 
tro modo  se  não  pode  obter,  não  é  possivel  executar  o  mais 
perfeito  systema  de  legislação,  realisar  o  pensamento  do  le- 
gislador, marchar  com  segurança  c  directamente  ao  fim  que 
se  mira. 

Supponhamos  esta  diíficuldadade  removida;  o  Profes- 
sorado c  uma  carreira,  que  offerece  aos  que  n'clla  se  em- 
penhão  uma  existência  actualmente  commoda,  e  num  fu- 
turo mais  ou  menos  remoto  algum  descanso  a  seus  longos 
e  peniveis  trabalhos.  O  merecimento,  a  vocação  que  em 
regra  hoje  desdenhão  taes  empregos  os  procurarão,  e  o  ma- 
gistério adquirirá  um  pessoal  correspondente  á  elevada  mis- 
são que  lhe  cumpre  desempenhar  em  beneficio  da  socieda- 
de, que  só  assim  será  amplamente  indemnisada  dos  sacri- 
fícios que  houver  feiío.  Mas  se  as  cadeiras  se  achão  actu- 
almente todas  oceupadas,  como  aproveitar  estes  novos  pre- 
tendentes, subslituil-os  a  empregados  vitalícios?  No  Rela- 
tório, que  em  Abril  do  anno  passado  encaminhei  á  Presi- 
dência, lembrei  dous  meios :  abrir  um  concurso  para  todas 
as  cadeiras  era  o  primeiro,  dos  actuaes  Professores  os  que 
não  fossem  novamente  providos  serião  jubilados;  o  outro 
consistia  cm  uma  substituição  gradual,  morosa,  a  medida 
que  as  cadeiras  fossem  vagando.  Aquelle  offerece  a  econo- 
mia do  tempo,  este  a  do  dinheiro.  As  vantagens  que  se 
me  antolharão  pelo  primeiro  m'o  fízerão  parecer  preferível, 
tanto  rn.iis  porque  o  accrescinio  de  despeza  que  acarreta 
nem  rompe  o  equilíbrio  das  que  se  fazem  com  os  outros  ra- 
mos do  serviço  publico,  nem  excede  as  forças  da  Província. 

Proporei  agora  uma  outra  providencia,  que  me  occor- 
re,  e  do  mesmo  modo  exequível. 

E'  inegável  que  em  uma  Província,  cuja  população  ex- 
cede a  200:000  habitantes,  o  numero  de  37  cadeiras  actu- 
almente providas  não  pode  satisfazer  as  necessidades  do  en- 
sino primário.  E  comefleito  suppondo  uma  tal  destribui- 
ção  da  população  pela  superfície  do  solo  que  lhe  permitta 
mandar  ás  escolas,  como  se  achão  collocadas,  um  menino 
por  cada  família,  e  dando  a  estas  cinco  indivíduos,  teríamos 
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pelo  menos  220  alumnos  para  cada  aula,  numero  muito 
superior  ao  que  um  Professor  pode  leccionar.  Attendendo 
porém  ao  estado  de  despersão  da  nossa  população,  que  só 
por  si  desviaria  das  escolas  qualquer  quo  fosse  seu  numero, 
e  deslribuição,  muitos  meninos ;  attendendo  também  á  in  • 
differença  com  que  a  profunda  ignorância,  e  ruslicidadc  de 
muitos  pais  de  família  olha  para  a  instrucção  o  educação 
de  seus  filhos,  e  á  indigência  de  outros,  que  tirão  aquelles 
o  dezejo,  e  a  estes  os  meios  de  instruil-os,  e  redusindo  por 
estes  e  outros  motivos  a  ametade  o  numero  dos  meninos, 
que  estão  em  circunstancias  de  frequentar  as  escolas,  c  que 
de  facto  as  frequentar  ião  se  as  houvesse  a  seu  alcance,  ain- 
da assim  teríamos  110  meninos  correspondentes  a  cada  uma 
das  37  escolas  actualmente  providas. 

Mas  estas  são  apenas  frequentadas,  termo  médio,  por 
36  meninos:  o  que  concluo  é  que  o  numero  delias  ó  in- 
suíTiciente,  que  muitas  Povoações  existem,  onde  em  bene- 
ficio da  instrucção  publica  convém  crear  escolas,  do  quo  se 
achão  privadas,  e  que  as  tem  incessantemente  reclamado 
com  justo  motivo.  Admittida  a  conveniência,  se  não  ne- 
cessidade de  novas  escolas,  como  cumpre  providenciar  a 
respeito?  Vou  oceupar-me  d'esto  objecto.  Suppondo  que 
50  cadeiras  são  suíficientes,  devem  crear-se  9,  que  com  as 
4  ultimamente  creadas,  e  ainda  não  providas,  e  as  37  em 
exercício  prefazem  o  numrro  preciso. 

Estas  50  cadeiras  destribuidas  em  3  calhegorias,  for- 
mando a  primeira  as  das  Cidades,  e  Villas,  que  tenhõo  pe- 
lo menos  200  casas  habitadas  por  famílias  de  residência 
fixa  ;  a  segunda  a  das  Villas  e  Povoações  que  contenhão  l->0 
famílias;  ea  terceira  as  estabelecidos  em  lugares  de  menor 
importância,  elevem-se  os  ordenados  das  primeiras  a  600$ 
rs.  ,  por  exemplo,  das  segundas  a  400§  rs. ,  marcando-se 
as  terceiras,  cujos  Professores  devem  ser  interinos,  ao  me- 
nos em  regra,  uma  gratificação  de  exercido  na  importância 
de  300$  rs.  Isto  feito,  e  concedida  ao  Governo  a  faculdade 
de  remover  os  Professores,  seja  o  pessoal  existente  destri- 
buido,  conforme  seu  merecimento  relativo,  por  estas  50  ca- 
deiras, sem  prejuízo  dos  direitos  adquiridos  pelos  actuacs 
Professores,  que  forem  empregados  nas  da  terceira  cathe- 
goria.  As  que  vagarem  da  primeira,  e  segunda  ponhão-  se 
a  concurso,  e  as  vagas  da  terceira  cathegoria  sejão  providas 
por  nomeações  interinas,  que  reeaião  cm  indivíduos  de  suf- 
ficiencia,  e  moralidade  reconhecida,  sacerdotes  desemprega- 
dos,  ou  outros. 
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As  maiorias  do  ensino  devem  acommodar-sc  á  classifi- 
carão das  cadeiras ;  em  povoados  pouco  importantes  basta- 
ria que  o  Professor  ensine  a  ler,  e  escrever  correctamente, 
as  quatro  operações  fumlamcntaes  (Taritlimetica  em  números 
inteiros  c  quebrados,  c  algumas  noções  de  geometria  pra- 
tica, doutrina  Christã  ele.  ;  nas  outras  cadeiras  estas  mes- 
mas disciplinas  com  mais  desenvolvimento,  e  algumas  ou- 
iras.  como  geográphia.  c  historia  do  Brazil  em  compêndios 
adaptados  á  comprehensão  d.>s  meninos,  elementos  de  civi- 
lidade, principies  de  moral  etc.  ctc.  Deste  modo  o  pes- 
soal presi-ntc  permanece  o  mesmo,  mas  ha  a  vantagem  de 
emprega !-o  melhor.  Ern  algumas  escolas  pouco  frequenta- 
das em  localidades  de  menor  importância  existem  bons  Pro- 
fessores, que  serião  mais  utilmente  aproveitados  em  outras 
escolas  de  maior  frequência,  situadas  no  seio  de  populações 
d'uma  civilisação  mais  adiantada,  e  que  precisão  d'uma  ins- 
trucção, e  educação  mais  aperfeiçoada,  que  não  lhes  podem 
subministrar  os  Professores  entre  ellas  actualmente  provi- 
dos ;  no  entanto  que  estes  transferidos  para  Povoações  me- 
nos adiantadas  lhes  darião  na  medida  de  suas  precisões  suf- 
licicnte  instrucção.  As  habilitações  dos  mestres  se  propor- 
cionarão melhor  ás  precisões  dos  alumnos,  e  haveria  o  meio 
de  graduar,  c  galarduar  o  merecimento  dos  mais  dignos.  O 
que  equivale  a  um  melhoramento  no  pessoal,  se  não  abso- 
luto, ao  menos  relativo,  apropriando-o  melhor  ás  funeções 
que  tem  de  exercer. 

As  cadeiras  a  prover  fornecerão  a  occasião  de  obter 
promptamente,  c  como  de  um  jacto  14  Professores  hábeis, 
que  unidos  aos  outros  tornarão  o  numero  dos  bons  compa- 
rativamente maior,  e  maior  a  somma  de  urna  melhor  ins- 
trucção. E  a  despeza  addicional  precisa,  por  um  calculo 
aproximado  não  excede  a  G:000$000  rs. ,  ficando  com  este 
pequeno  dispêndio  satisfeitas  as  justas  pretenções  de  muitas 
localidades,  que  nas  circunstancias  de  outras  que  possuem 
escolas  publicas,  achão-se  privadas  d'este  beneficio.  Eis  os 
meios  que  me  tem  occorrido  de  melhorar,  quanto  ao  pes- 
soal, o  estado  da  instrucção  publica.  Os  dous  primeiros 
considerando  o  pessoal  cm  $\,  depurão-n'o,  uni  como  d'um 
golpe,  o  outro  soccessivamente.  o  terceiro  meio,  contando 
com  o  pessoal  actual,  augmenta-o,  c  apropria-o  melhor  ás 
necessidades  do  ensino. 

Qualquer  que  seja  o  systema  adoptado,  seguido  com 
perseverança,  não  se  perdendo  de  vista  a  idéa  de  melhorar 
o  pessoal,  o  fim  procurado  será  alcançado  de  um  modo 
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completo  em  um  curto  período  do  tempo,  havendo  em  seu 
decurso  continuo  progresso. 

O  pessoal  só  por  si  sc  não  é  tudo,  6  o  quo  ha  do 
mais  importante  em  matéria  de  ensino,  e  o  que  em  sua  a  in- 
quisição oíFerece  sempre  maiores  difliculdades.  Leis  orgâ- 
nicas] e  regulamentares  as  temos  nós,  e  laes  que,  pelo  me- 
nos, não  me  parece  prudente  sua  revisão  antes  quo  uma 
suficiente  experiência  possa  fazer  sobresahir  os  seus  defeitos, 
indicando  as  correcções  convenientes.  Um  regimento  interno 
para  as  escolas,  obra  simples  na  apparencia,  ofTercce  bem 
grandes  difliculdades  quando  n'ella  se  medita  attcntdmente. 
Òu  porque  realmente  assim  seja,  ou  por  minha  insufíiciencia  : 
o  facto  é  que,  não  por  abandono  da  cousa,  tenho-me  ape- 
nas limitado  a  alguns  apontamentos,  sem  que  até  o  presente 
haja  firmado,  e  systematisado  minhas  idéas  de  modo  que 
possa  satisfazer  o  dever  que  a  esse  respeito  impõe  o  Regu- 
lamento á  Directoria.  Metbodo  de  ensino.  Carlos  Manoel. 
3.°  do  Piemonte,  escrevia  a  um  Professor  no  Frioul :  não 
conheço  melhor  methodo,  dizia  elle,  em  facto  do  estudos, 
do  que  escolher  bons  mestres,  e  deixal-os  ensinar  a  seu 
modo.  E*  a  este  ponto  que  se  tem  exactamente  voltado, 
depois  de  reconhecida  a  inutilidade  de  todos  os  alvitrr-s  ima- 
ginados sobre  este  objecto. 

A  mania  de  querer  tudo  regular,  ainda  aquclles  objec- 
tos que  menos  se  prestão  a  um  regimen  commum  e  urr.tor- 
me,  tem,  em  minha  opinião,  mais  embaraçado,  do  qiu» 
favorecido  a  acção  do  preceptor,  que  precisa  não  tanto  de 
regras  prefixas,  como  de  liberdade  para  variar  com  discer- 
nimento o  ensino.  Cada  espirito,  diz  um  escriptor  celcbiv, 
tem  sua  forma  própria,  segundo  a  qual  precisa  ser  gover- 
nado, e  importa  ao  successo  dos  cuidados  que  se  empregai» 
que  tile  soja  governado  por  esta  forma,  e  não  por  outra. 
A  idade,  o  temperamento,  a  constituição  phisica,  as  dispo- 
sições naturaes,  que  dabi  derivão,  e  em  geral  todos  os  ele- 
mentos que  concorrem  para  formar  o  caracter  de  qualquer 
individuo  sendo  tantos,  e  tão  variados  cm  si  meamos,  e. 
susceptíveis  de  combinações  indefinidas,  os  caracteres  indivi- 
duaes  participão  dessa  extrema  variedade,  que  não  pode 
sujeitar-se  com  vantagem  do  ensino  á  inflexibilidade  das  for- 
mulas do  methodo  didáctico.  Ou  o  methodo  vem  a  ser  inap- 
plicavel,  ou  tio  excessivamente  casuistico  que  longe  de  ser 
uma  senda  que  encaminhe  directamente  ao  fim,  será  seme- 
lhante a  nossos  vastos  campos  cortados  por  mil  trilhos,  que 
mais  extravião,  do  que  dirigem  o  caminhante.    Não  me  sao 
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inteiramente  estranhas  as  invenções  que  se  tem  ideiado  pa- 
ra facilitar  o  ensino,  particularmente  primário.  Lochc, 
llousseau,  e  outros  tem  escriplo  a  esse  respeito. 

Hoje  iriuilo  se  precouisa  o  metliodo  de  leitura  repen- 
tina, e  apesar  dos  elogios  (jiie  se  lho  tem  prodiga:isado,  e 
do  conceito  que  formo  da  i Ilustração  de  seu  autor,  em  quan- 
to os  resultados  práticos  não  confirmarem  o  que  a  fama  dia- 
riamente devulga,  deve-me  ser  permitlido  pensar  com  o 
citado  Monarcha  Italiano,  que  não  ha  melhor  methodo  que 
um  lioin  Professor.  E  tanto  mais  cautela  deve  haver  em 
acceitar,  em  adoptar  um  methodo.  um  systema,  uma  teoria  de 
invenção  recente,  que  se  nos  inculca,  quanto  testemunhamos 
que  a  par  de  grandes,  e  úteis  descobertas,  que  ilíustrão  o  pre- 
sente século,  alguns  homens,  que  não  chamarei  charlatans, 
ou  visionários,  se  obstitião  em  propagar  as  maravilhas  do 
magnetismo  animal,  e  da  congénere  homeopathia,  repellidas 
pela  maioria  das  pessoas  mais  aulorisadas  na  matéria,  e  des- 
terradas para  o  paiz  do  somnaíuilismo,  da  magia,  astro- 
logia ele.  ele. 

Desde  que  ha  mestres,  que  ha  ensino,  que  se  procurão 
melhodos  de  ahreviar  o  estudo  das  sciencias,  e  da>  artes ;  o 
que  se  tem  conseguido  depois  de  ensaios,  c  tentativas  mul- 
tiplicadas é  a  convicção  de  que  se  não  aprei;de  sem  esforços, 
<  laboriosa  applicação,  sendo  qualquer  serie  de  idéas  tão  efé- 
mera quam  rapidamente  adquerida,  e  a  esse  respeito  uma 
verdade,  que  o  que  pouco  nos  custa,  depressa  se  dissipa  : 
em  segundo  lugar,  que  o  único  bom  methodo  6  o  propria- 
mente scienliíico,  que  consiste  na  forma  dada  a  um  sys- 
tema de  ideias,  no  modo  de  encadeai- as,  tal  que  o  espirite, 
partindo  das  mais  simples,  eleva-se  facilmente  as  mais  com- 
postas ;  mas  este  é  o  das  sciencias,  dos  compêndios,  e  não 
«»dos  mestres;  se  o  denomina  analytico,  syntbetico,  philosc- 
phico  ctc.  ,  e  não  Lancastcr,  Castilho  etc. 

Km  resumo  do  que  penso  sobre  este  artigo,  e  restrin- 
gindo-me  ao  que  se  ensina  cm  primeiras  leltras,  direi  que 
oste  objecto  se  acha  Ião  decomposto,  a  simplicidade  a  que 
se  tem  levado  os  seus  elementos  é  já  tão  irreductivei  que 
me  parece  dillicil  conceber  um  methodo  de  ensino  melhor 
do  que  o  vulgar  bem  applicado.  Destinguir  os  sons  simplice?, 
vogaes,  ou  consoantes  por  meio  de  caracteres,  que  os  fixãc  : 
combinal-os  para  formar  syllabas,  e  nomes;  traduzir  uma 
oração  escripta  em  lingoagem  faltada,  c  finalmente  ensi- 
nar a  formar  os  caracteres  da  ebe ri ptu ração,  tal  ó  a  func- 
ção  á)  mestre.    E'  possível  variar  um  tal  ensino?   Não  ba 
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pois,  a  meu  ver,  sc  não  um  bom  caminho,  um  verdadeiro 
methodo,  o  methodo  vulgar,  que,  em  difínitiva,  reduz-sc  a 
um  bom  Professor.  Estas  cousas  podem  apronder-se  mais 
facilmente,  dir-se-ha,  as  lettras,  as  syllabas  com  dados,  e 
cartas  de  jogar,  ou  alguns  emblemas,  que  attraião  a  atten- 
ção  dos  meninos,  as  regras  com  o  auxilio  do  canto  .... 
Minha  resposta  é,  que  estes  meios  já  tem  sido  tentados,  e 
abandonados,  e  que  um  bom  Professor  é  a  única  invenção, 
que  tem  sempre  provado  bem.  Dotada  a  escola  de  um  Pro- 
fessor, que  junte  á  inlelligencia  costumes  exemplares,  que 
possua  esta  prudência  que  proporciona  com  justa  medida  os 
meios  aos  fins,  que  saiba  dar  a  suas  lições  uma  forma  agra- 
dável, e  interessante,  evitando  tudo  o  que  as  possa  tornai 
fastidiosas  a  seus  alumnos  incapazes  de  aprecial-as  por  sua 
utilidade;  fixados  bons  compêndios,  estabelecido  um  syste- 
ma  conveniente  de  inspecção  a  cargo  das  pessoas  mais 
qualificadas,  capazes  por  seu  caracter  e  posição  de  inspirar 
aos  Professores  certo  gráo  de  respeito,  que  os  contenha  nos 
limites  de  seus  deveres,  c  os  excite  a  desempenha-los  com 
desvello ;  collocadas  as  escolas  em  edifícios  commodos,  are- 
jados,  e  mantidos  com  asseio,  fornecidos  de  material  suíli- 
ciente,  e  de  um  regimento  interno,  que  dirija  o  Professor 
nos  exercícios  diários ;  a  fim  de  que  mantenha  a  ordem,  <> 
decência,  suggerindo-lhe  certas  máximas,  e  conselhos  der- 
ramados em  escriplos  notáveis  que  se  tem  oceupado  do  as- 
sumpto ;  dadas  todas  estas  condições,  que  não  são  difliceis 
de  realisar,  com  tanto  que  se  preste  á  instrucção  da  moci- 
dade a  attenção,  de  que  é  digna,  então,  e  só  então  ó  que 
6  licito  esperar  com  inteira  confiança,  que  ella  adquira  um 
desenvolvimento  satisfactorio,  e  próprio  para  produzir  os  be- 
nefícios que  se  colhem  nos  paizes  civilisados.  iSlo  carece- 
mos inteiramente  de  tudo,  mas,  para  altingirmos  o  ponto  a 
que  mirão  os  votos  dos  bons  cidadãos,  resta  ainda  muito 
por  fazer. 

Instrucção  secundaria.  Apezar  da  reconhecida  sulíici- 
encia  dos  Professores  do  Lyceo,  do  seu  zelo  e  assiduidade, 
este  Estabelecimento  não  é  tão  frequentado  como  poderia 
sel-o.  Algumas  causas  bem  conhecidas  explicão  a  pouca 
concorrência  dos  Estudantes :  a  mais  geral  é  a  falta  de  gos- 
to pelas  lettras,  que  se  observa  em  toda  a  sociedade  pouco 
adiantada  nas  vias  da  civilisação.  Como  apreciar  o  encanto, 
e  as  vantagens  da  cultura  das  sciencias  c  das  artes  quem  ou 
bem  as  não  conhece,  ou  as  ignora  absolutamente  7  podemos 
fazer  esforços  por  um  bem  quo  r.ão  conhecemos?   Ainda  ha 
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entre  nós,  c  não  nas  classes  ínfimas,  quem  diga  que  nao 
quer  quí»  seus  filhos  sejfto  mais  instruídos  que  sou  pai. 
Alguns  homens  abastados,  mesmo  ricos,  deixão  de  educar 
convenientemente  seus  filhos  sob  o  pretexto  de  que  pura  se 
fazer  fortuna  o  saber  é  inútil,  e  são  tanto  mais  afferrados 
a  esta  opinião,  quanto  o  próprio  exemplo  nolia  cs  confir- 
ma. Corno  despersuadi l-os  d'cste  funesto  prejuízo  a  elles 
que  acreditão  que  os  bens  da  fortuna  são  o  que  lia  de  mais 
real  e  precioso  n'es!e  mundo?  Entregues  ao  materialismo 
das  riquezas  que  concentra  toda  a  sua  attenção,  e  activida- 
de, que  lhes  não  consente  reflictir  no  que  quer  que  esteja 
fora  d'esla  esfera,  como  fazer  entrar  no  seu  espirito,  além 
delimitado,  t'o  fortemente  preoceupado  uma  outra 'ordem 
de  ideias?  Cultores  do  útil,  a  que  rendem  suas  homenagens 
exclusivas,  o  bcllo,  o  justo,  a  mesma  verdade  os  improssio- 
não  mui  ligeiramente.  Esta  maneira  de  pmsar  atasta  do 
único  Estabelecimento  de  ensino  secundário  da  Província  a 
muitos  indivíduos,  que  n'elle  virião  cultivar  seu  espirito, 
e  formar  seu  corarão.  Para  o  mesmo  eífoiío  não  deixa  dê 
contribuir  taml.em  a  circunstancia  de  não  serem  validos  nas 
faculdades  de  direito,  medicina  etc.  os  exames  feitos  no  Lv- 
ceo.  Muitos  Estudantes,  os  do  interior  da  Província  prin- 
cipalmente, em  vez  de  frequentarem  aqui  as  aulas  prepa- 
ratórias, vão  fazel-o  em  Pernambuco,  onde  tem  a  vantagem 
Je  se  tornarem  conhecidos  dos  Professores,  que  os  leccionão, 
que  os  olhão  com  benevolência,  e  que  na  occasião  dos  exa- 
mes, como  examinadores,  devem  ser-lhes  menos  rigorosos. 

Quanto  aos  que  não  pretendem  seguir  os  estudos  superio- 
ies,  exceptuados  os  que  se  votâo  ao  Sacerdócio,  os  mais  não 
vendo  um  interesse  sensível,  immedialo  em  uma  applicaçãw 
seguida  e  regular,  limitão-se,  conforme  seu  gosto  ou  conve- 
niência, ao  estudo  d'uma  lingua,  duma  srieiuia,  que  apren- 
dem ligrinimenle,  e  em  dous  ou  trez  annos  despedem-se 
das  aulas  para  estaheleeerem-se  em  alguma  profis>ão,  com- 
mumenle  a  de  empregado  publico,  e  as  vezes  de  cornmerci- 
ante  elo.  Nao  obstante  o  Lycco  é  annnal mente  frequen- 
tado por  100,  e  mais  aluirmos,  sendo  raro  o  aurio  em  que 
esse  numero  c  menor. 

Bihhot«'ca.  JKesente-se  este  Estabelecimento  da  falta 
de  uma  J  iblioteca,  que  offereça  meios  de  instrucção  mais 
extensos  do  que  os  que  podem  procurar  os  recursos  dos  par- 
ticulares, c  tanto  mais  sensível,  quanto  é  extrema  a  penú- 
ria de  livros  n'esla  (Apitai,  onde  se  não  acha  uma  casa  de 
negocio,  que  os  forneça,  íendo  preciso  para  esse  fim  recor- 
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ror  a  Pernambuco,  o  quo  nem  sempre  pode  fazcr-sc  com 
commodidade.  Existe  um  começo  de  livraria,  que  conta 
apenas  93  volumes  em  compêndios  das  di florentes  aulas, 
Diccionarios,  algumas  obras  philosophicas,  o  nada  mais. 

Em  alguns  relatórios  passados  tenho  leito  sentir  a  con- 
veniência de  augmentar  progressivamente  esta  livraria  com 
o  auxilio  de  uma  consignação  annua,  que,  ainda  módica» 
produziria  no  lim  de  algum  tempo  um  bom  resultado ;  mi- 
nhas representações  não  tem  sido,  on  podido  ser  attendi- 
das;  o  que  de  mim  depende  é  reiterai- as,  como  agora  o 
faço.    Quanto  ao  material  acha-sc  o  Iacvo  soffYivel  mente 
provido, ;  collocado  em  um  edifício,  que  oflerece  as  acom- 
modações  desejáveis.    Os  mappas  estatísticos  adjuntos,  ser- 
vindo de  baze  ás  reflexões  omillidns  no  presente  relatório, 
fornecem  cm  seus  quadros  mais  algumas  outras  informações 
aerrea  da  instrucção  ]!iiblica  em  geral. 

A  Secretaria  da  Instrucção  Pol. liça,  de  data  recente, 
pois  qye  foi  croatla  pelo  Regulamento  de  11  de  Março  de 
l8o2,  não  pode  ofTerecer  ainda  nn  s«'ii  arcliivo  os  docu- 
mentos necessários  ;í  essa  repartirão  :  «ibuns  «»sfoi-ços  tem  se 
feito  em  ordem  a  supprir  a  «uscm-Ííi  il-  Ls-ins  ;:;is>a<]('S,  que 
senão  achão  consignados  emsu^  .gi-i.  ^  hntivlanto  o 
seu  serviço  marcha  bem  coníimlo  ;.•  ;  ■■:■■>  -.ii^no  Secreta- 
rio aclual. 

Eis  o  que  n^eren  da  InsTeci-ão  Publica  -ntíMidi  conve- 
niente levar  yo  ronlii'riuu'nto  <!■•  V  Ejarc,  .  lindo,  por 
me  part-cer  cousa  suprrflea,  sik^mas  "M  -cS  considerações 
apresentadas  em  os  relatórios  anii-i wm<. 

I)ci!S  (ímvíle  j  V.  Exc. 

Directoria  da  Instrucção  Publrca.  da  1'arabyba  26  de 
Janeiro  de  1855. 

Ill.mB  e  Ex.m°  Snr.'  Dr.  Francisco  Xavier  Paes  Barreto, 
Presidente  da  Província  — Manrique  Victor  de  Lima,  Direc- 
tor da  Instrucção  Publica. 

Conforme 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 


Secretario. 


RELATÓRIO  D  AMIDNISTRÂÇÃO  BE 

RENDAS. 


111."0  c  Ex.Bo  Snr.'  —  A  receita  da  fazenda  provincial 
cm  o  anno  próximo  passado  subio  em  sua  totalidade  á  Rs 
271:234S435t  e  a  despcza  á  Rs.  209:7898351;  resultou 
por  conseguinte  o  saldo  de  Rs.   6l:445$08-i,  que  passou 
para  o  corrente  anno. 

Na  receita  eslá  incluído  o  saldo  que  passou  do  anno 
de  1853,  assim  como  o  movimento  de  fundos,  e  é  por  is- 
to, que  a  sua  cifra  sobe  tanto. 

A  receita  liquida,  incluído  o  suprimento  feito  pela  the- 
«ouraria  de  fazenda  para  certas  obras  publicas,  é  de  Rs 
lGâ:026S88i; 

Eis  a  explicação  : 
Rendimento  dos  direitos  de  exportação    .    .    61 :739$9t 7 

De  diversas  rendas   93:72451^7 

Supprimento  feito  pela  thesouraria    .    .    .  6:5628S20 

Líquido   162:0268884 

Movimento  de  fundos   67:0õ3S388 

CEm  dinheiro  ....  27:153g40í) 
Saldo  de  1853  — ■< 

^Em  Icttras   15:0008747 


Total   271:23i$43."> 

O  rendimento  dos  direitos  de  exportação  foi  inferior 
ao  do  anno  antecedente  em  Rs.  30:375g049. 

A  pequenbez  da  safra,  e  a  reducção  de  1  por  J°  nos 
direitos  do  assucar  motivarão  esta  differença. 

Felismente  porém,  ella  foi  compensada  pelo  excesso  d*.: 
Rs.  37:9338010,  que  teve  o  das  diversas  rendas  sobre  o  do 
mesmo  anno  de  18o3. 

Assim  como  a  da  receita,  a  cifra  da  despeza  que  so  K'- 
no  começo  deste,  contém  a  do  movimento  de  fundos,  sem  j 
qual  fica  reduzida  a  Rs.  152:5388062. 

Eis  a  explicação : 
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Pelas  verbas,  que  tivorão  quota  lixada  .  131:0998*61 
Velas  que  a  não  tiverão ;  a  saber : 
Divida  inscripta  .    .  4:7918746 
Divida  não  inscripta.  14:787$98l 
.luizo  dos  ftóitos,  agen- 
cias, collcdoriiis,  c  sob 
resnonsahelidadedo  Go- 
verno   1:8588874    .    .    .  21:438860*. 

Despeza  liquida  .  .  ~~  .  .  .  .  ^2:S38S06a 
Movimentos  de  fundos  57:25 1$28{/ 

Total  2Õ97T89$S31 

As  quotas  fixadas  no  orçamento  montarão  a  Pis. 
108:7598014;  polo  que  houve  a  differença  em  favor  do 
cofre  de  Us.  27:6(>0S153.  Esta  cifra  é  ainda  superior  a 
<!a  despeza  feito  pelas  verbas  para  que  não  se  fixou  quota 
em  Ks.  6:-221§55á. 

No  anno  de  1853  a  despeza  excedeo  ao  orçamento  err? 

11:1268476  rs. 

A  receita  no  corrente  anno,  attenta  a  reducção  dos 
direitos  de  exportação,  e  as  applicaçòes  especiaes  de  1  por 
c/°  do  rendimeno  "dos  direitos  do  assucar,  da  decima  dos 
prédios  da  capital  e  cidade  de  Areia  etc,  pode  ser  calculada 
em  Rs.  142:0008000,  mas  com  o  saldo  de  1854  subirá  a 
Ks.  l03:445S<'84. 

A  despeza  osíá  orçada  pela  lei  n.  30  do  anno  passado 
e:r,  Rs.  172:3898300,  que  junta  a  21:0008000  em  que  se 
calcula  a  que  se  houver  de  fazer  com  as  verbas,  que  não  teern 
quota  fixada,  fará  o  computo  de  Rs.  193:3S9$o0í).  Ha- 
verá por  tanto  o  saldo  de  Rs.  10:5558584. 

Eis  aoui  o  resumo  do  balanço  do  t.°  trimestre. 
Saldo  no  ultimo  de  Dezembro  de  181)4    .    .  61:4458084 
Receita  proveniente  de  exportação.  28:8353317 
De  diversas  rendas    ....  11:7508077 
De  movimento  de  fundos.    .    .     0:2 SOgO/iS  46:83584*2 

Total   108:2808õ2i> 


Cora  b  despeza  ordinária.  .  .  23:85Í>S739 
Divida  passiva  não  inscripta.  .  14:7128056 
Movimento  de  fundos    .    .    .    10:7708440  49: 33682*  * 


Saldo  no  ultimo  de  Março  58:9'Wgíí91 

Total.   108:280^526 


A  receita  do  futuro  anno  pode  ser  com  toda  a  segu- 
r.tnra  orçada  em  Ks.  150:0003000,  so  nenhuma  alteração 
hoi!\er  na  taxa  dos  direitos  de  exportação ;  e  a  despeza  em 
IU.  127:0003000.    Fallo  somente  da  despeza  infâllive!. 

líaverá  por  tanto  o  saido  de  Rs.  23:000g000,  que  de- 
vera crescer  na  rasão  do  saldo,  que  houver  de  passar  do 
í-or rente  anno. 

Creio  íer  assim  satisfeito  a  ordem  de  V.  Exc.  de  i 
fio  corrente  mez. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc. 

Administração  de  Rendas  Provinciaes  da  Parahyba  9  de 
Abril  de  1855. 

li!.1"3  e  Ei."*  Snr."  Dr.  Francisco  Xavier  Paes 
Baireto,  Presidente  d'csta  Província. 

O  Inspector, 
José  Carlos  da  Costa  Rifoiro. 


l!l.aa  eEx.:"  Sr.r." — Tenho  presente  o  oflicio  da  V. 
Kxc.  de  hontem  datado  ordenando-me,  que  informe  qual 
o  acUiai  estado  da  divido  activa  e  passiva  desta  repartição  ; 
quanto  renderão  a  agencia  fiscal  de  Pernambuco  e  a  do 
Àracaty,  e  finalmente  qual  obstado  das  collecíorias  ;  e  em 
observância  :i  elle  passo  a  informar,  que  a  divida  activa 
sobe  a  IU.  Í7:8í)0jj579,  com  a  proveniência  declarada  no 
quadro,  tr.ie  sob  n.  \  acompanha  este.  Figuro  nesse  qua- 
dro a  divida  do  ex  thesoureiro  Joaquim  José  di  Farias,  que, 
tendo  sido  iá  ajuizada,  foi  mandada  novamente  liquidar,  é 
muito  antiga  o  de  diíTicillima  liquidação;  assiíri  como  a  da 
thesouraria  de  fazenda  proveniente  de  suppri mento,  que  de- 
vera ter  feito  ao  cofre  provincial,  e  que,  por  não  haver 
dinheiro  pura  a  suj  »i"sfação  dealro  dos  exercícios,  deixa- 
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râo  de  ser  feitos,  cabindo  assim  cm  exercícios  findos,  sem 
que  o  governo  geral  tenha  até  boje  marcado  quota  para  tcl 
pagamento.  O  alcance  dos  collectores  mencionado  no  dito 
quadro,  é  o  cffeito  do  art.°  6  da  lei  do  orçamento  vigente 
que  lhes  concede  o  praso  de  6  mezes  para  recolherem  os 
dinheiros  com  o  premio  de  2  por  0/°  ao  mez. 

A  divida  passiva  divide-se  em  divida  inscripta,  e  di- 
vida não  inscripta.  A  primeira  é  constituída  pelo  atrazo 
em  que  ficou  a  fazenda  com  os  empregados  públicos  pelo 
pagamento  de  seus  ordenados  vencidos  até  1841 ;  a  segunda 
é  constituída  pelos  atrazos  de  ordenados  posteriores  aquella 
epocha,  que  até  o  presonle  não  tem  sido  pagos  por  não  te- 
rem apparecido  os  respectivos  credores.  Hoje  está  ella  re- 
duzida a  alguns  vencimentos  do  anno  passado  somente. 

A  divida  inscripta  sobe  a  Rs.  9:590S1S9,  que  veria* 
o  juro  annual  de  6  por  J°.  Para  o  seu  pagamento  existe 
na  caixa  do  deposito  a  quantia  dc  7:82a>\448,  isto  é 
2:825Si48  em  dinheiro,  e  5:000$000  em  credito  sobre  a 
caixa  provincial  pelos  impreslirnos  feitos  a  esta  cm  virtude, 
das  ordens  da  Presidência  de  28  de  Agosto  e  18  dc  Outubro 
do  anno  passado. 

A  importância  primitiva  desta  divida  era  í6:2078Gl::i : 
tem-se  pago  36:616$874  como  se  vê  no  quadro  n.  2. 

A  agencia  fiscal  de  Pernambuco  rendeu  em  o  anno  fin- 
do Rs.  16:36iS57o.  A  falta  de  navios  no  porto  do  Recife 
nos  últimos  mezes  do  anno,  e  por  conseguinte  a  falta  de  ex- 
portação motivou  a  diíferença  de  pouco  mais  de  2:0003  rs. 
para  menos  neste  rendimento  comparado  com  o  de  18õi>. 
Houve  porém  abundância  de  géneros  desta  província  naque- 
la praça,  os  quaes  ficarão  em  deposito  e  tem  sido  emh-arc.;- 
dos  no  corrente  anno. 

A  agencia  fiscal  do  Aracatv,  segundo  me  communiea  o 
respectivo  agente,  nada  rendeu  em  o  anno  findo.  Duvi- 
dando porém  da  fidelidade  desta  communicação,  requisitai 
ao  Inspector  da  thesouraria  do  Ceará  os  dados  e  inforn??.«;õ  s 
precizas  para  chegar  ao  conhecimento  da  verdade. 

Quanto  ao  estado  das  collectorias  tenho  a  satisfação  de 
declarar  a  V.  Exc.  que  é  o  mais  satisfactorio ;  pois  que  o 
seu  rendimento  em  o  anno  findo  subio  a  18:607^419  rs.  , 
não  incluindo  nesla  cifra  a  do  rendimento  da  du  Catolé  J-> 
Hocha  por  não  terem  sido  ainda  recolhidos  os  respectivo-. 
Livros. 

Ató  1853  a  maior  cifra,  a  que  sempre  tinha  ehega-l< 
Ul  rendimento  nunca  sábio  a  mais  dc  9:000g  rs 
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D*05  Guarda  a  V.  Exc.  muitos  annos. 


Administração  de  Rendas  Provinciaes  da  Parahvba  tl 
Abril  de  1855. 


Yii:*v  a  Ex.mo  Snr.'  Dr.  Francisco  Xavier  ?«g 
rreto  P:e9ídcc-.e  iia  Província. 


O  Inspector, 
José  Carlos  da  Cosia  Ribeiro. 
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MAPPA  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  doanno  de  1854  da  Província  da  Para< 

hrba  do  Norte,  sobre  os  crimes  commettidos  nosannos  de  1815,  1846. 

1848,  1849, 1850,  1851,  1852,  1855  e  1854, 


C/i 


i  FRIEIRA. 


SEGUHD1. 


TERCEIRA. 


Municípios  ondesercunio  o 
Jury  da  Província  no 
anno  de  1834. 


Quando  commettidos  os  cri- 
mes que  forão  julgados  no 
Jury  da  Província  de 
183'i. 


Datas  .las 
SossõVs. 


Sommas 


Em  1851  a  1854. 

Marco,  e 

;Novbr.° 

i  

Em  1851  a  1834. 

iSelbr.0 

Em  1845  e  31  à  1S53. 
~Eml8cO,  el853. 

Abril,  c 

Junho. 

Agosto. 

Na  Cidade  d' Areia  

Em  1845, e  51  à 1854. 

Abril,  ejísetbr.0 

Em  1846,  48,  50, 53,el83í 

Oulbr.0 

Em  184o,  46,  eS8  à  1853. 

Março. 

Tia  Independência....       B   Em  1850  á  1853. 

iJaneiro. 

"  EnTCampina-Grande       1    Em  185-6  e  18ÍS. 

iNovbr.0 

(Abril. 

!Outbr.° 

I  Crimes 
JPoliciaes. 


Crimes 
Públicos. 


Crimes  Particulares. 


Condemnacões. 


Absolvições 
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Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  1  ii  de  Abril  de  1855.  -  0  Secretario  -Lindolfo  Jozc  Corrêa  das 
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OBSERVYCÓES. 


N.  I. 


wtancia  da  divida  activa  d'  Administração  de  Rendas  Provinciaes,  até  o  ultimo  de 

Março  de  1855. 


Proveniência. 

TOTAL. 

Observações. 

Disimo  do  gado  .    .  . 

2:831S98S 

E'  a  importância  total  das  lettras,  que 
caiao  em  juízo. 

Atrazo  dos  Collectores  . 

933S090 

E'  a  importância  do  alcance  de  diffe- 
rentes  Collectores  em  suas  contas  do  anno 
passado,  e  pelo  qual  estão  sujeitos  ao  ju- 
ros de  2  por  0/°  ao  mez,  conforme  a  lei 
n.  30  de  10  de  Junho  art.  6. 

Supprimentos  .... 

9:356$630 

E'  a  importância  do  suppri mento  que 
devera  ter  sido  feito  pela  Fazenda  Geral 
ao  Cofre  Provincial  nos  annos  de  1840, 
a  1845,  em  virtude  de  differentes  leis 
geraes,  e  que  nunca  foi  satisfeita  por  ter 
passado  a  exercícios  findos. 

Imnrestimo 

A  Hl  l/l  wJll  lliv             ■           •           •  • 

713*000 

Alcance  do  Thesoureiro  . 

4:03l§871 

E'  o  alcance  do  Thesoureiro  Joaquim 
José  de  Faria,  que  foi  de  ordenados  da 
Thesouraria  d' esta  Província  nos  annos 
de  1836,  a  1839. 

17:86t>S579 


Contadoria  d'Adminislração  de  Rendas  Provinciaes  11  de  Abril  de  1835. 

O  Contador, 
Joac  Bento  Meira  dt  Vasconcello*. 


N.  :>. 

Demonostração  do  estado  da  Divida  Passiva  liquidada,  e  inseri f  ta  até  esta  data. 


Inscripçõos  de  N.  1  ú  194  46:207§063 

Importância  amorlisada  36:616$87-'« 

Divida  actual    .  R.1  9:5908189 


Contadoria  d' Administração  de  Rendas  Provinciacs  da  Parah)ba  11  dc  Àbrii 

do  1855. 


O  Contador, 

T.qsí  Bento  Meira  dc  Vasconcdlos. 


3)cmostração  dos  rendimentos  illiquidos  de  todas  as  collectorias  em  o  anno  de  185-^ 
com  exclusão  das  de  Cabaceiras,  e  Catolé  do  Rocha. 


Importância  d'arrecadação   18:607g419 


Contadoria  d' Administração  do  Rondas  Provinciacs  11  de  Abril  do  1855. 


O  Contador. 
/cm  Bento  Micra  de  Vasconcello* 


N.  X 


Quadro  demonstrativo  dos  direitos  de  exportação  pertencentes  a  esta  Provinda  arreca- 
dados na  de  Pernambuco  por  via  d' Agencia  Fiscal,  dc  Janeiro  à  Dezembro  de  1854. 


MEZES. 


Proveniência. 


\  Direi  tos  de  3 
por  o  0  no 
assucar. 


Direi  los  de  o 
por  0  °  no 
algodão. 


Direitos  de  3!  Direitos  de  o 
por00i,os  |  por  0°  dos  mais 
couros.     \  gencros. 


Em  Janeiro        .    .  . 

897 o 622 

62-307 

19.OS08 

«    Fevereiro  . 

1  -077.— o42 

t  IV —  o  r 

|  «  Março  

l:00í-r663 

1Í2.-707 

660G8G 

«  Abril  

37S-0367 

3670886 

63  o  709 

«  Maio  

32So817 

1:273.-280 

« 

a  Junho   

128-110 

783.-223 

46  o  202 

«Julho   

2.-288 

193o723 

101  o  80  í- 

«  Agosto  

« 

o07r>7C0 

300874 

«    Setembro  .    .    .  . 

563,-933 

9o3(iO 

«   Outubro    .    .    .  . 

91o  666 

« 

240432 

«   Novembro  .... 

(508  o  631 

1:338 o 895 

287  o  283 

«   Dezembro  .... 

697cOÍ8 

961042o 

« 

_ 

1  5:214.^92  \ 

6:039^373 

673 o 907 

i 


TOTAL. 


28 '.-o  603 

1:263  o842 

383O40Í- 

1:9250409 

7120876 

1:9260932 

Io2o288 

964  0  430 

18to900 

1:7860  997 

101O780 

1:0510313 

48o  112 

3470927 

2íoo20G 

783.O8S0 

132-420 

703O713 

-4610238 

3770  376  j 

8130374 

3:0180383  1 

313o9í8 

1:972  0  391  j 

3:836o  371 

16:3640373 

Contadoria  d' Administração  de  Rendas  Provinciaes  da  Parahvba  11  de  Abril 
de  185o. 


O  Contador. 
José  Ben  (o  Meira  dc  Tasconcélios. 


II 

LIMITES  dos  Municípios  da  Ptirahyha*  Industria.  vKkIiwIus. 


VIMCIPIOS. 

i  v  • 

r1"  " 

5  a  u 
fioí 

°  3 
•o  3  Tl 

S"jj-= 
—  k  * 

T  5  £ 

a  sl 

■t-  < 

y.  ■  \ 

i 

LIMITES. 

CIDADE. 

t 

Confina  («lo  Norlr  (uma  Vill.i  »lf  Mjiii.niBnajn".  |n'ln  Sul  i-mn  a  da  \  1  li.i ■■  1  r.i .  | l.--le  c  mi  u  H.va  pi- 1 -■  Dnlt  i .mu  ;i 

Villa  do  Pila-. 

|  ALHANDRA. 

o 

He  silu.ida  iMilriMS  Priivinciai  IVir.ilitli.i  i' PiTiMiiibuiM,  c  anilina  rum  a  Povo.i, ;.m  il.i  J.uora,  e  Cidade  dc  lioi.nma  |<rlii 
Nurle,  pelo  vil  do  lliu  DiIuii.;:!  ale  .i  embocadura  do  Rio  Capib.inbr  de  Goiauiia,  r  prlu  .Yi->ccn!c  ruiu  a  co.l.i  do  nui'. 

!  MAMANGOAPE. 

| 

:i 

Conllti.i  auNurlr  com  a  Dr.it  inciado  Itiu Grand»,  ao  Sul  c«>ni  a  (!.i;ii[al  c  Pilar.  do  Nascente  cm  j  mesma  Ca|n[:il  |u'l,i  Bar- 
ra ile  Miriri.  o  ao  Pocnlccniii  a  Independência.    E-ta  dii ii.w,  iln  a  Camara,  ver  de  Mia  rreaç.io,  mas  náo  cila  Lei  alguma. 

|  FILAR 

\ 

Confim  prla  parle  do  Leite  com  a  Capital  c  Villa  da  Alliimlra.  | >•- 1  < >  Sul  ruiu  ('hií.iiiíi.i  da  Pnniiiria  dc  PeriMmliucn,  pelo 
Oeste  com  oi  Termos      llip  c  Cida. lo  1'  Ar.'i.i.  pelo  Nome-lr  min  . ■ .  1 . k  1 : n  1 1 ■  [ ■ . - : l . i i ■  r ic i . i .  e  pelo  Nm  li-  cim  i>  ilc  M.iriKn^onpc. 
Forao  Icilui  isln  liniili'S  («ir  Carla  lleisia  dr  o  de  Marro  (!r  I7'i>. 

j  INGA'. 

i 

i  CAMPINA. 

1 

c 

Confina  ao  .Norte  peio  Naventr  com  Inca  conlurmc  a  Lei  Pmv  inriai  n.    de  1  dr  Noiemliro  dc  1S10.  e  A  Insua  Nova  confor- 
nii'  a  Lei  Provincial  n.  Ill  «lo  ■">  de  Srlemliro  di'  1S>U.  ai>  Sul  ruiu  1"..i!i.u-i-:i-.i>.  i:  lui.i  conforme  o  Decreto  ii.  1 1  dr.  1  Jc  Jusilio 
dclSi."i,  [trio  Norte  curo  S.Jo.iu  c  Ala.ôa  Now. 

j        CIDADE  DAREIA. 

- 

(àjmfina  com  o  Pilar.  Independência  Bananeiras,  Cuiié.  Campina  Grande,  Aiauvi.i  Nova.  c  lusa. 

|        ALAGO A  NOVA. 

Confina  cuin  a  Cida.lc  liAiria,  (lamptii.i  Grande  S.  Juan.  c  Bananeiras  oiiiforinc  a  Lei  de  a  de  Sclcmaro  de  IS',0.  j 

|  BANANEIRAS. 

!) 

Confina  rum  a  Província  de  Rio  (irandedo  Norte,  c  com  o«  Muuiripios  da  Independência,  Cidade  dArcia.  <•  Ci:i:-  ! 

j 

i 

cuite1. 

10 

1 
■ 

1  INDEPENDÊNCIA. 

i 

11 

—  • — —  j 

Coulii.a  com  Uanaiieiras.  Pilar.  Mamani:. iapi:  r  Rio  Grande  « !■  ■  Ynlr.    E»!a  diviz >■>  í"i  í-ila  pela  Lei  Pruv  n:  ial  ■!.■  -J7  de 
ilc  Aliril  de  1.S17,  soli  ri.  17.  | 

■ 

| 

SAM  JOÃO. 

12 

 .  ■  —         -  —         -  i 

Confina  ao  Sul  com  Pernambuco,  peia*  .una'  pendenie».  an  Norlc  cm  parle  rum  Rio  Grande  do  Norte  pi-la^  a:oa«  prudente: 
também,  <■  |iclo  Acarv  rl'a;j  uell  a  Pno  inri.i.  cem  parle  cmii  os  municípios  dc  Caiii|iina  lirandc.  e  Ai.iuva  Noia:  m  I.''s-lc  com  u 
(1c  Cabaceiras,  c  ao  Ursic  com  o  <lv  l'allo«.  pelo  c.ir.la.i  da  Serra  lt.ir!i:iic:iia  iinliisiíe. 

:  CABACEIRAS. 

r. 

Cdllfillí  ae  Sul  com  a  Prinineia  dc  Pcnianiliuro  [u-l  i  cnnrníe  d'a^M-.  ao  I1  v  cmi  S.  Jn.io.  ao  Norte  eo::i  Cmi;>m.i  Gran- 
de, c  a  i  Nasccato  com  o  Ins.i.    ILi  iludidas  iicnIcs  limilcs  orr.i-.i-uiada',  peia  Lei  1'iuHiii'iaí  n.  1  ide  1 1  dr  Juliiu  dc  ISh. 

POMBAL. 

ii 

Confina  ao  Norte  cr:n  .1  Villa  do  Cairo  da  Prntincia  do  lliu  Grandi-,  ■■  ruiu  a  .!o  Calolé:  ao  Sul  com  Pallut  pela  parle  do  Nas- 
ernto.  -  com  1'iancú  o  Snií.i.  pi-Ia  parle  do  Pncnlo.  sendo  a  diii7.ni  da  Vill  i  do  Cairo,  e  de  Suu:.i  j">r  l.ci  Grr.il.  capinais 
por  Lei  Provincial. 

j  CATOU". 

i 

:  1'ATTOS. 

1.> 
ir> 

Coniii:a  prlo  N.iscrnlc  rnm  S.  Jo.ii>.  polo  Pocul"  roin  1'iancó.  c  Pombal,  pi  lo  Sul  com  o  Município  da  luEM7eir.i  d  i  Provincia 
dc  Prrtijinliuci).  e  pelo  Norle  mm  a  Villa  dc  Cairú  da  l*nn  inci.i  ilu  Rio  Graiidr.  ' 

,  SOUZA. 

| 

17 

Confina  pelo  Leste  com  Poirilial.  pelo  Noroeste  com  Catolé  do  Rocaa.  pelo  Norte  com  a  Cidade  da  Imperatriz  do  Rio  Grande 
do  Norte,  ainda  polo  Noroeste  com  a  srrra  dc  Luiz  Gomes  d.i  inrsiiia  Cidade  da  Imperalrir.  pelo  Oc<!c  com  o  Teriiin  d.i  ("idade 
do  Icó  da'  Província  (lo  Ceara,  pelo  SuJucsle  com  o  Termo  das  Lavras  e  Milagres  da  dita  1'roiiiici.i.  e  pelo  Sul  com  ode  Piancú. 

|  Pl.ANCO. 

1 
i 

ih 

Confina  pelo  Norte  com  Souza  c  Pombal,  pelo  I.rslr  rom  ratios,  c  pelo  Sul  com  1'ajeíi  dc  Flores  ile  Peruam linco.  <■  pelo  (!- 
este  coo  o  Termo  dc  Milaçrcs  da  Província  doCcar.i. 

Secretaria  JoC.oicrno  da  1'iijIi'Im  I  '■>  dc  AIjiiI  dc  |S'i'..     1 1  -i.-.i .-t.iri-.     / .i.i/-'/o         ■'■■nii  ih-  \r.r. 


DEMONSTRAÇÃO  da  industria.  Estradas,  v  Pontes  da 
Para  hy  ha  do  Norte  por  municípios. 
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INDUSTRIA. 

1'U.NTIS.  ISTRAlJÀS.  ESLUS  MLLIKiílAMESTuS . 

chupe. 

1  l< 

DMiuguc-Sípcla  cultura  das  cana»  <lf  :ivv.ii'.ir,         cji:i"  ■■ 
'iiiiiln  com  ò'f  l'n;ci]liiK,  In, In  <i  «u  1  im i ! .  i- >l:i  pl.iiilai.in  dc 
gumes. 

lein  ili\cl'<.:is  olrailas.  cpoules*  pivcÍ7aiii!i>  tn<lai  (autii  cslr.i- 
cuiao  puiiles  dc  iiiclluirainento'.  c  cunciTlni  ^r.in.lc^.  c  nc- 
vsMla  a  r.n  luia  de  loai^  nina  punlc  nu  llin  Jjiull.irilir,  u.i  p:i>.- 
•a^ciM  dii  '■iliu-  .M.ic.icn  -  ilc  \  ictori::n  1'eri  ira  M.iia.  A  pniite 
|n  S:i ri li.i u.i  e  .1  principal,  a  qual  .icIiii-m1  cnllin  ail.i  s.<l>rc  o  riu  . 
'iit*  mt^c  ilc  aiicorailiiii rn  pela  parle  dn  >ula  i 

i 
i 

i  .M.IIANDKA. 

1 
| 

.■>  P 
-  1" 

I)i»ling«<--st  pila  rulliir.-i  ilr  ninmlii<i-:i.  canas  r  n  pescado, 
ir  isso  rorn^ln  lo<!o  «  seu  limiti'  nim  7  llngiiili.is,  auracs  >!i 
•scar  ele. 

Tem  uma  pnir.c  im  riu  da  \  illa.  unira  no  riu  (.cp^stira,  ou-  1 
Ira  r.i>  rir.  l*..imu>MUi.  c  oulra  no  rio  Pi>|iikm:  o%  '2  primeiros  rins  '. 
iicciipão  a  eslraJa  j;iTal  da  Villa  para  ililTerenícs  liuarcs.  cos  j 
idliminoccupai)  a  olrada  que  m-jsiic  d.i  Villa  par.i  as  praias.  ■ 
o*  ;ncl!inra!ncnliis  que  precizão  estas  estradas  cslao  a  car^o  de  1 
jTcjir icla mos.    l.ei  i!a  (limara.  :g 

i 

|  mam.\n<;o.\i>i:. 

n  i 

Oislinguc-sc  |iMiiri|].nLimnt^  ji.  l.i f.il>ri<i>  .Icassuc:.!'.  edipois 
(ir  alguma  a^ritiil!iir:i.  coiilcin  cm  >i  :ii  J''.iim.lil:n-~. 

Tem  .)  estradas  pi  iniipaeí.  aq.'  parle  da  \  dia  p. '  a  Cipi-lal.  ; 
a  c].'  pnrtcp.1  a  (liilad»!  i!'Ar.*.  a  q."  parte  p.'  llananriras,  a  q.'  ■ 
parle      o  Mio  (.ramle  do  Norle.  ca  (]."  parle  p.J  a  I!.-'  da  Trai-  1 
çao:  r  j|M)nl<'<,  1  q.'  atravessa  o  riu  na  V.'.  outra  r,a  V.J.  contra  ; 
na  li  irra  du  rio  Miriri.  Tudo  carece  de  mcKioraml."  c  concerto.  ■ 

i 
i 

im  i.a  n 

i 
j 

,  c 

IlMim-HC-se  |<'la  agricultura  <li-  canas,  c  <-|-::n;.'.:>  .lo  uailn, 
nula  hoje  Ciiui  l!">  iíni:..!!'...»». 

Tem  nina  cerada  principal  que  atravessa  r>  Municipio  pelo  j 
lado  ilo  Norte:  estrada  que  cosimiinica-sc  a  (lidado  d'Arcia.  c  '. 
a  Opilal,  alem  iic  cntr.:s  qi:i"  se  iliriicm  a  dilTcicnles  lufares, 
i'nu:i>  paraa  linlepcndeiicia.  It;liaianna.  Campina.  Ingá.  c!c.  c  , 
lc:n  Mrias  punlc-..  1'rrci/a  Indo  dc  melhoramentos  conside- 
ravris. 

I 

'  INGA'. 

íl 

IHslinguc-.-c        .mri-ciiUiir.i,           c  eiw.ui  .!e  ^;n.()  trm 
2  Kiuciilin*.. 

Tci:i  unia  estrada  por  dentro  da  Villa  que  muito  preciza  dc  ; 
Mi.llioranirutú.  porque  no  imerno  um  rio.  que  atraicssa  do  : 
Sul  pira  o  Sorlc  a  alaua,  e  depois  ticao  grandes  atoleiros:  outra  1 
ipie  diriue-se  para  n  Pilar,  onde  tem  uma  ladeira,  aqnal  preci-  J 
7.a  dc  mciliuramciilo.  c oulra  para  o  Ilibar  Mogriro,  que  c  atra-  jl 
ves^aila  por  :un  riacliiu.in,  que  cm  tempo  dc  in\cruo  iurna-5C  I 
inlr:ii!7Ílavc!. 

CAM  VI  NA. 

Cl 

I > ist i ii^iic-sc  |k'1.i  agricultura,  e  criai. lo. 

Tc::i  a<  cslradas  dc  lispinhara-.  c  Scridó  que  vom  do  ccrláo.  , 
o  rcuiiindii-M'  denlrn  i!a  Villa  si';;t:cm  para  a  Capilal,  c  ai  que 
."Kiicri  para  Ala:.;õa-Sii\a.  c  PoMiação  (lo  raguiiilos,  e  J  alii  . 

T)i>~i  i              iliiTtn--!     l'ri'f i-f-ici  i'i>  mel hftr-! ppii  1  n 
|  'ili  d  il    •lliilUlfl  ll^ili    l  li  ll/ili'  <i(  uiLii'1' ■>■■••* 

CIDADE  PAHKIA. 

1 

Dislinguc-sv  a  população  <k'  furada  Cidade  pela  cultura  d.i 
cana  (Cassuc-ir.  fabrico  d  este  das  rapadura».  <■       nlt-nlc:  al- 
soilan.  fumo  c  legumes:  a  população  dc  denlro  <l;i  Cidjdc  occu- 
pa-sc  cm  vários  mislcrcs:  parlo  cm  negocio,  c  parte  cm  iliicrsas 
artes  e  o[licios.  Ateuns  sc  dedicã..  a  criarão  i Io  gailo.  Tem  em 
roda  2.S'  Engenhos. 

Tem  diversas  csiradas.  as  do  ccrlão,  as  das  Villas  c  Povoações  '. 
vizinhas,  c  as  que  seguem  para  a  Capital.  Todas  ncccssit.io  dc 
mcllioramcnto.  c  preciza  o  Município  dc  mais  uu:a  ponte  no  ■ 
rio  Mamaiijjoapc.  | 

j        AI.AGOA  SOVA. 

S 

lhslingiie-sc  pela  agricultura  do  algodão,  c  da  cana.  Tem 
cm  si  \  I'lugcu!:os. 

Tem  a  cslrada  i;uc  segue  para  a  (jpilal,  que  muito  preciia  i 
de  mrlhoranicato;  c  as  que  seguem  para  a  Cidade  (1'Aieia.  c 
Villas  dc  Campini  Cirande. c  S.  João.  Prcciza  cslc  Municipio  ■ 
dc  unia  punlc  no  lugar  Hiaclio.  (pie  o  divide  do  da  Cidailc  da  1 
Aroia.  , 

I 

; 

BA  NANEI  11  AP. 

i 

!> 

I>i»tingii(.-sc  pi  la  agricultura  iki  algodão,  cafée  canas.  Ter 
11  Kn^criliii-.. 

Tem  mMc  cslradas,  qur  .«aliem  para  dillcrenlcs  lugares.  .Mi-  | 
,  jona.  c  Serra  ;r:ni'!c  do  Laláu.  l!oa-\isla.  Lages  da  Cruz.  Mar- 
ques. Moura.  i:ii:i  iiliu  Cananslula.  Moreno,  e  Iioina.  c  uma 
Poide  na  riu  da  vir-e.i  da  Villa,  a  qual  precizadc  incHior.unrn- 
!iis.  i'  :i  ("j.iu: .i  dc  duas.  uma  na  estrada  dc  lioina,  c  oulra  na 
>l-i  Miioua. 

 i_  1 

ClITE". 



10 

'I)i«linsuc-<r  pela  agricultura. 

1 

!       '  I N  D  KP  EN I'  KN  r.  I A . 

11 

Ilislinnue-se  pela  :ilti'Il'ii Uu r.i  «Ir  mandioca.  .>lr-<ida<..  c  ema 
Tem  linjc  -'i  Hngenlins. 

Tini  i  c.-ir.i.!;.'-.  iiin  i  de  llanaiiciras.  oalr.i  du  liiu  dramlc  do  j 
N.irle.  oulra  ilc  Pernamliiicti.  coiilra  dc  PiUcS.  que  u  m  da 
(.iii.Hii.  ii  .\n  i-i ;  [iiriiíii''  ih      mui .iiiiiiii"^* 

1 
[ 

i 

1  — 

Distinguc-so  peia  criarão*  de  gados  c  ni!lur.i  de  algeda 

lio  fniMilo  |»or        piim-ipiics  cs:r.n!a>.  u::i;i  que  si^uo d;i  1 
ÍI.-I ;nl-il.  c  tlr  iVi  rininluirn  para  o  inliTiur.  l.uiltt  .Irsí.i  ]':n\in- 

(iii  c^iiiioiiiiriTi'*i"  ípt^iiii  t  i  iiiiiM**  (.  vim ii          ii»  11  j 

ilc  IVrnainbnro.  e  se^uc  para  o  interior  il  aipicll.i  Piovincia.  I 
lloclamao  mcihorair.cnin. 

i 

1 

!       CA  HA  CEI  II  AP. 

i 
1 

Ili^lin^iitr -•■«■  |«"la  criarão  dc  i:aili.«. 

leni  Irez  c^trailas.  uma  que  vem  do  ccnlio  da  Priminia  toca 
na  Villa,  para  lVriianiliuro.  outra  que  vem  da  Pinuaçâo  ilçCa-  , 
ranha  da  Villa  dc  S.  João.  c  loca  na  Villa  seguindo  para  Cam-  : 
liiiia-íiramle.  c  dalii  para  a  Capital,  c  Al.ii:òa-Ni«:i.  contra  ; 
ijiieiiesce  ila  Villa  para  a  Povoarão  dc  mala-iirgim  da  mesma  ; 
Villa:  Iodas  prrciz.io  de  melhoramentos. 

1 

j  POMBAL. 

lí 

Pislinsiir-se  pela  rompra,  c  criação  ilcgad.K.  eafricullur 

leni  'i  e<lr.ii!.i>.  uma  para  Souza,  outra  para  Pálios,  outra  ' 

a.    para  Piariró.  i  tra  para  Catolé:  Ioda»  prenzão  de  mrllmra-  j 

in  eu  In.  ' 

j  CATOU-". 

1  i 

1 

1 

1        PA  110S. 

1 

11! 

Tem  :i  Ditlrirln».  o  da  Villa,  n  dc  Santa  l.u/.i.i  la  Sei 

dn  Teixeira.        primeiro»  íe  ilisliti(,'iinii  pela  criação  doca 
umitn.  rav.ill.ir,  ovellium  c  ralinim,  rn  tiltinni  |iel.i  cilllt 
di>  riiillm,  fetjae.  arrur.  rnaiidioca  e  alLrinl.iii. 

„  lein  .leslr.idas  pnm  ipae«.  i|iiealra»e««.io  a.cria  l-iihiircma.  1 
I  c  «lo  a  da  Laileira  da  (inca  ,  a  da  dos  Canudos,  r-  a  da  IVilra  d  a-  , 
„  pui:  pelas  •>  primeira»  «e  transita  para  os  lut-arc*  »uiiili.«.  c  a  ■ 

ultima  para  a  Cipilal.  e  a  Pnuinria  de  Periiunl  uco.  1'icnzao  | 

ile  niellioraineuiix. 

1 

j  WH7\. 
1'HM.I» 

17 
IH 

I>isliti^iie  »e       wririillnra  r  rri.ir.in  de  c.i.ln». 

"'  1"  '■'  '  li.",.'!"     ir.i'|ip,  i-  n i iiliiir.i'1"  il:iiil.i.> 

I      leni  alei  -        pni.eip.ie»  e.lr.nla».  que  mui  »ixi..-  pn.i  ..  . 

1  C..,|„M1.  ,  ,.,  par., ..  r-.l..  da  Cidade  d  Ara. :.(;  na  ProMi.cia 

1   >ar  r.i.iiiiiiM-  l"-<«  ■-.■ralm-i.le  ■»■  '--'I''  »"-  ■ 

1  liiiir.iiiifMi.n   .   '■ 

~  f  V.-(."."iTfc!(".,.iT.  ..i» .  .■"  ■"  ■         m..  r  »■■  i  '!■'.-  1 

1  Vill.i  J-.it.i  .i  «II  I  |-l  1"    immH»*  IH-1:    ■'  ■|■,■■r,*■ 
|  f  i  * ■  f li  li  H-l  i  I''1 

  I    i,  .■  .  .     I.        .     ...   I      I     \!.,.-     ■    I  ■  .   


QUADRO  demonstrativo  do$  terrenos  devolutos  existentes  na  Província  da  Parahyba  do  ISorte  com  declaram  o  de  sua 

situação,  e  circunstancias  que  são  conhecidas  em  183tS. 


Informações  dos  Juizes  de  Dirciln. 


e/a 


OE3 


ONDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


Informardes  doi  Juizes  Municipacs. 


O  Juiz  de  Direito  dis- 
se que  cm  sua  Cornar 
ca  apenas  existe  uma  pos- 
se lcgilioza  dc|>ciulenlc 
do  Juiz  Municipal  de  S. 
João  que  a  respeito  mc 
lhormenlc  pjjdcrã  infor 
mar. 


I? 

<3 


Sj 
v. 

(5 


Cl 


•S 
» 


Informações  dos  Delicados. 


ONDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


Não  tem. 


fíão  l«m. 


OHDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


Informardes  d.is  Omar  as  M unicipaes. 


Informações  dos  J  uizes  de  Paz. 


Inforinnnics  ilos  Sub-lti-let;ad«i«. 


<2 


ONDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


ONDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


Cidade. 


Maraanpoapc. 


Diz  q;ie  tem  meia  lepoa 
de  terra  devoluta  no  lu 
ar  l.asoinlia. 


Pilar. 


Insá. 


Não  lem. 


Cidade. 


.\"5o  tem . 


Alhandra 


Xão  lern. 


Maman;oape.      Vão  tem. 


Cidade. 


Livramento. 
Sai: ta  II i lia. 


ONDE  HA  TERRENOS 
DEVOLUTOS. 


OBSERVAÇOENS. 


C.i.lin!.-. 


Calidli-íl-i. 


Conde 


Tilar. 


Ir.;;i. 


Albandr.i. 
'I'aqi:ara. 
.Mainan^iU|ii'. 
I!.-' da  Traleau. 

T.lipil. 


Pilar. 


lann-nlu. 


.Ynulia. 
I112.1. 


Sanl.i  llitl::. 
Mi|iiriiii  S.mln.  , 
<!miii|i-. 

.\TÍi.iiiiÍrir  : 
l:ii]n;ir,i. 
.Mamou;:"-!!"'. 
II. :'  ila  'l'r.ii:-;it*.  1 


>jii  IMe  situai  ih  indica' 
que  as  rc-pectivas  autorida- 
des ainda  nau  salislizerao. 
F.ssas  ! .  1 1 1 : 1  s  [mrsern  mo  sii[>— 
priilas  pelas  n"-pos!as das  au- 
toridades >tij>i-rioies. 


Taipii.  ! 
Pilar.  ; 
Pedr.s  do  i'l'r."-  '• 
llaliaianna.  I 


Ciiirinlii-ii. 


.Wilnba. 


t.:iMioi::i. 


Serra  do  l'onle<.  I 


Campina. 


■'leni  meia  lepia  de  terra 
Areia.  |d'.AI.a-Grandc  do  Portu- 
 j^nez  Ijín.''  Ferr.1  Soares. 


Ala^ua-Nova.    '.Nao  tem. 


Campina. 


Areia. 


>"ão  lem. 


Ala^òa-Nova. 


Não  tem. 


iiipma. 


Areia. 


AI.iliVs-Niiv.i. 


1  

I 

I    .  .. 


|Giiii|ima. 


Nao  tem. 
iz  o  1::  <■<::) 
San  leu.. 


Areia,  niz  d  i::o<i:)o  q.'  d  Peei:: 
Alaiu.i-dr.iado. 

V  l-ii:ti.i-\>\a.  |  ,-. 

íõiMii'.".!'.-.  I    Nao  lem. 


Bananeiras. 


Não  ítm. 


Cuilé. 


Independência. 


Bananeiras. 


Cuite. 


Independência 


Não  lem. 


liar..::»'!!'.:». 


Não  lem. 


15.i:ianei:.i-'. 


C.llill'. 


Sarilo  \i!lr.::;.i 


Jl'.-i!la!:iiii.;ii. 
Ciiiíí.  ~~ 


Araruna. 


Níío  leni. 
>>:a-;  '.  -ih. 


...  -  .1 


Araruna. 


Pilões 


Independência     '  »:> 


Itiilopen:leiicii. 


Serrada  liaiz. 


Nao  li-in. 
i>  11 


S.  João. 


Cabaceiras. 


Tem  IS  a  1 !)  sismarins,  lo- 
das  possuídas  porcsrriptu 
ras.  c  não  lia  terreno  por 
demarcar. 


5.  João. 


Cabaceiras. 


>'ão  tem. 


>"áo  tem. 


S.  João. 


Cabaceiras. 


S.  João. 


Nao  tnn. 


S.AnnaduConcn;  „„ 


Cababeiras.        j  Diz  o  mesmo  q.'  o  Prlej 


Pombal. 


Catolé. 


Catolé. 


Pálios. 


Não  lem. 


Souza. 


Piancú. 


Pombal. 


Não  lem. 


"I  Não  lem. 


Pálios. 


!n 


fio  lem. 


Pombal. 


Catolé. 
Paltos. 


Pombal. 


Catolé. 


!    N;io  tem. 


Paltos. 


Santa  Luzia. 


Serra  do  Teixeira 


Souza. 


Piancú. 


Não  tem. 


Souza. 


Piancò. 


Souza. 


S.  J.  de  Piranlias 


Piancú. 


Não  ii-m. 


Tom  terrenos  pelas  serras 


Niio  leni. 


Não  lem. 


Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  lo  dc  Abril  de  1835.  -  O  Secretario /.**#»  Jo:C  Corrtn  '/««.Vir. 


MAPPA  dos  fiaptisados,  Casamentos  e  Óbitos  havidos  nas  diversas  Fregue» 

cias  desta  Provinda  no  anno  de  1854.  e  bem  assim  das 
quantias  dadas  para  concerto  de  algumas  Matrizes 


1 

NOMES  DOS  VIGÁRIOS. 

tt 
9 
■3 

e 

N 
»» 
&■ 

s 

M 

m 

X 

0 
■*» 
«■ 

m 
A 
V 

1 

X 

0 

■m 
m 
m 

&> 
m 
m 
m 

s 

N 
• 

Mi 

Quantias  dadas  para 
concertou  dc  ali/umas 
Matrizes. 



OBSERVAÇÕES 

!  CIDADE. 

-   

Joaquim  Antonio  Marques. 

377  371 

65 

i  LIVRAMENTO. 

l 

Não  rcmetlco  o  mappa. 

:   SANTA  RITA. 

Idem. 

JACOCA. 

Joaquim  Jozé  de  Menezes.                          8  108 

84  i  18 

ALHANDRA. 



Não  mandou  o  mappn. 

TAQUARA. 

Manoel  Vicente  de  Araujo. 

Não  deo  o  mappa  por  pertencer  a  Pernambuco. 

MAMANGOAPE. 

Não  mandou  o  mappa. 

BAHIA  DA  TRAIÇÃO. 

João  Baptista  Avondanó. 

163 

64 

146 

i 

PILAR 

Jerónimo  de  Brito  Bezerra. 

206 

64 

33 

i 

TAIPU'. 

Jerónimo  Cavalcanti  d'AIbuqucrquc. 

516 

117;  102 

INGA'.                         [ Bcnlo  Jozc  de  Barros  Mendonça. 

Não  mandou  o  mappa. 

NATUBA.  1 

Idem.  j 

CAMPINA.                    (Jerónimo  Jozc  Pacheco  (1'AlbuquerqueMaranlião. 

25Í) 

99 

CIDADE  DAREIA.         (Francisco  dc  Hollanda  Chacon. 

Não  rcmetlco  o  mappa. 

A  LAGOA  NOVA. 

Jozé  Antonio  Brandão. 

414 

156 

60 

BANANEIRAS. 

Francisco  Ani.0  Gonz.'  Ourique  c  Vasconsellos. 

907 

420'  119 

ARARUNA. 

1   Não  consta  por  ser  moderna. 

CUITE'. 

1   Não  mandou  omappa. 

INDEPENDÊNCIA. 

1:086 

278 j  196 

CABACEIRAS. 

Antonio  Francisco  Gonçalves  Gujmarães. 

113 

00' 

•ri  «ri 

23 

Apenas  rcmelteo  o  semestre  de  Jl.°  a  lobr.0  ] 

i 

SAM  JOÃO. 

Jozé  de  Souza  Magalhães. 

444 

38 

46 

POMBAL. 

Alvaro  Ferreira  de  Souza. 

Nãoremetteo  omappa. 

PATTOS. 

Manoel  Cordeiro  da  Cruz. 

46o 

128 

129 

CATOLÉ'. 

Não  rcmetleo  o  mappa. 

SOUZA. 

Jozé  Antonio  Marques  da  Silva  Guimarães. 

1:312 

219 

263 

PIANCO'. 

Manoel  da  Conceição  Carvalho  Roza. 

5:749 

1:747 

1:158 

Somma  1 

12:465 

3:967 

2:458 

Somma                   CD  J 

Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  1  o  de  Abril  de 


1855.  —  O  Secretario  —  Lindolfo  Jozé  Corrêa  das  Neves. 


)/  i  PP  I  das  (ladeiras  de  primei  tas  leUras  do  se.vo  nuiscolu** 
da  Provinda  da  Parahyfm  do  ±Xorle,  com  declaração 
dasdalaa,  e  nalureui  de  seus  provimentos*  e  bem 
(mim  do  n.  de  alumnos  (/ite  rada  uma  tem. 


X/l 

■< 

•a 


LOCALIDADES. 


.\uiiich  rio*  lar»fr**or<>H. 


\\t::ii:7i  :::?r:v:o:::. 


ii  I  'ii  li*  1 1 1  'i 
.HIilML  illíil. 

I,  Padre  Joaquim  Victor  Pereira.  1 

21 1 

1'imiiin  cm  ;>  ili  Seli-iiilnu  de  1  s:i  i . 

1 

iairro  haivo. 

sleiao  0'c!!:o  de  .Mello.  , 

~\~ 

!:;:>  ; 

Su:i  1  -■'  liouie.iç.i,!       cm      .le  .Maimlc  |.v';i..  r  iillii!i.,ii„.|i!,- 

i  siiln  iiuliieadii  |mi;i  Pe.li-.iMle  l-V,^,,  em  2!t  >!■-  Aluil  .!i:ls'u.  I.ii 

1 

i rriiinvi  lti  |>:ir.i  a  Cidade  i-m  l!l  (lo  Aliril  dcIS.cJ. 

i  aradouru. 

:>  J 

oaquim  da  Silva  Guimarães  Ferreira.. 

,..|    Sua  1.-'  iiiiiii,.n-.iii  ,'■  ile  !)  ,!»■  M.uço  ,i,>  |s:l,j.    ,i  i:lii:n.i  p.ir.i  >enir 
'  .no  Var.iilniirii  óde  1  ■'■  de  Mare,,  ,!,•  1SÍI. 

labedello. 

i  .Manoel  Garcia  do  Amaral. 

iuj 

Fui  |im»  ii!;i  iiii  17  de  Aluil  ilelS,!). 

.urcna.  | 

'■>  Padre  Au-uslo  C.\rillii  d»>|i\  r  '  eMclIo.  ' 

:<,\ 

Meni  e:n  j  de  Ain  il  do  1S.S.  | 

!  — 

1!'  Angelo  Mi-^izcl  de  Souza.  i 
':  1 

l 

>ii:i  1 . 1  iiunie.iça»  e  de  .'i  ilc  Aiuil  ,lels,;i,  ,■  u!(iuia  [Mia  Santa  1 
it.i  c:n  27  do  Jn IIh.mIi:  ISiS.  1 

íspirit»  Sant.i. 

i  Padre  l  irmino  Herculano  i:r  l  iiincrold.  ■ 

-  I  :  

2Sj 

Pin\iil.i  cm  22  ilc  A^u-lo  ile  ISiS.  | 

Jacóca. 

S; 

1 

Alhandra. 

!>!  Manoel  Jerónimo  do  Saciaiiifiilii. 

IS' 

A  l.J  l:oinearão  é  iio  II  de  Julu'n  de  ls:t!l.  e  ]>:i r.i  .i  Alli.unli.i  | 

He 

1  ílimlui . 

1                                                ■  .- 
10  Fram-isru  Jordão  Stuarl. 

.,.J 
i 

I'ro\idn  em  7  de  .Maio  de  ls.il .  e  iilliniann  iile  l.n  removido  [mim  ' 
sl.i       ii.iij.i.)  jmr  ajuisliila  de  22  de  Aluil  de  |S  2. 

Q-i 

1'ilar. 

II!  l.imno  Augusto  do  Paula  Freire.  ; 

i'i'ii\ido  cm     de  Jmilio  de  IS  j2. 

Pedras  «la  logo. 

«21 

Z)to  Deocleciano  llibciro  Pcsmj.i.  i 

i 

rn! 

1'roiido       o  Pil.ir  em  :ll  do  .Maio  de  INii.  e  iilliniameille  jussoir 
mt\ ir  o:n  Peilrai  .le  Fó.^o  em  2'í  i!e  Mateo  do  Is'i2. 

1  l:itt:i  i.in  . 

i:s 

Jozó  l.uii  Porreira.  | 

— ! 

1'ii'VÍdo  em  ii       Maio  dcINil. 

Ma:iian;.:napo. 

IV 

Francisco  Pulquorio  Gonz.'  de  Andrade. ; 

|    Idem  einiSilo  J.mr."  de  IS:!0.  Porceliea  irr.iiilio.iç.iu  oonipreluiiilida 
-  '|UO  artigo  (><>  dn  lli^ulain!."  da  Iiblrticçao  P.J  i!e  I  I  de  Março  dc  IS'  2. 

"TTi 

i 

v,a. 

Bailia  ila  Traição. 

i<; 

Anlonio  f.uizdc  Mello.  ] 

.1  1.J  nomeai.aoó  do  M  do  .Maiude  IS  li-,  e  a  ullima  tiara  ser*  ir  tia 
Saliia  <l-ilc2iíc  Agosto  dolSII7. 

Ingá.. 

João  d'.\lmeiih  Costa.  ; 

IS 

1'rov ido  cm  lo  do  .\liril  de  ISVi. 

Na  1  ul  i.i. 

is 

" — !  —  1 

Francisco  Ignacio  da  Silva.  , 

i 

21 

sua  l.J  noiaeai.ão  é  de  2-S  de  .lbril  de  IS  is.  o  ullimanienle  [L-^soa' 
i  i:-r\\r  nYíla  Frr-jucziacm  i2-l  de  Novrmbro  de  1N'jí.  ' 

Campina-Grando. 

i;t 

Jozó   Grn-í>s-ií«-h.i«i.  j 

"~2Íi 

Proviílo  em  211  de  .Maio  do  ls.)i  para  sorrir  inlerinanioiite. 

Cidade  d'Areia. 

■>o 

Antonio  Francisco  Pereira  da  Silva.  | 

"~S1 

Idoin  em  22  do  Uozcnihro  de  1S.Í2. 

Alagòa-GranJc. 

■21 

Antonio  Tlicoiloro  Serpa.  j 

i 

•20 

Sua  t.J  iioi;:oaiao  ó  do  do  21  Junho  de  IS'>2,  e  ultimamente  sorte 
nesta  Povoará;)  porapostilla  dc  2:i  de  .Vneinbro  de  ISoi. 

Alaxòa-.Vova. 

Jozó  Soares  Alvos  dWlmeida. 

Provido  em  V  de  /.soslo  ile  IS:!2. 

Bananeiras. 

■2-\ 

Gregorio  Magno  Corgos  da  Fonceca. 

C>7 

Sua  1.J  nomearão  ó  do  12  de  Junlio  de  lS:ii,  e  ultimamente  passou 
a  seriir  aesl.i  Villa  em... 

PÍI"CS. 

Ti 

Vai;.-!. 

-< 

ca 
s= 

Cllilr. 

■2:> 

liazilio  Antonio  da  Costa. 

■r, 

Pmviílu  om  >  de  Janeiro  de  1S  >2. 

Araruna. 

27; 

Vasa. 

Inili'iii'iidcnri.1. 

■21 

Joaquim  Jnzé  da  ('.i.sla  Ma  lios. 

35 

I'rovii!uciii7  de  .le.o>lo  de  ls:l2.    Fsle  Professor  [lereelie  mais  uma' 
gralilicr.çuu  para  continuar  a  ensinar,  visto  c.ilar  compreliecilid»  no 
àrl.  HO  ilo  Kc-ulam:."  da  l:istrucr.M  Puli. '  de  1 1  de  Março  de  IS'>2. 

Serra  d;i  Kair. 

2S 

Padre  Kicaido  Jozé  líraziliense. 

2*> 

Iiileriiiamente  nomc.nlii  em  I!1  ile  Julho  de  1  S.i.t. 

i 

Caliacciras. 

2!) 

Rcrnardino  Jozó  Limeira. 

i 

:is 

1'nivjilo  em  Kldo.M.iio  de  |.Vt2:"  |VlCiIie  a  ^r.ililieaç.io  conipro- 
licridida  no  arlia»  U)  do  licuiilainentu  da  lnslriíee.io  Puldica   de  II 
dc  Março  de  IS.tí. 

Sam  Jnan. 

:!( 

Feliciano  Oiiinlino  l.adisláo  Henriques. 

■2> 

Provi  lo  em  F!  de  Juti!l:>  de  IS.'>Í. 

Pombal. 

Francisco  Jozé  da  Itnclia  /-'nrmi^a. 

Pro*ido  em  li  do  .Maio  ilelS  il. 

Catolé. 

■1- Jiizú  Torcato  do  Sa  Cavalcanti. 

1  ii" 

1'rovido  cm  1:1  (leSeleniluo  de  ISiS. 

i  Ú 

Patins. 

:tó|Joaqiiiin  Tlicodoro  Serpa. 

i  :1: 

Proviílo  «mii  2(1  de  Fevereiro  de  ISVi. 

TERCEI 

Souza. 

■11,  Antonio  do  llidlarula  Cavalcanli. 

i  <>i 

1'rovido  em  21  de  Julho  de  IS  ií. 

Cajazrirac 

Francisco  Gnnsalvcs  Solireira. 

i 

Iiilcrinamiiite  por  Titulo  deli  do  Julho  de  IS.ií. 

i 

Pianró. 

:u 

•  Joaquim  (..nado  dAImcida  Niilin*. 

1  :ti 

Provido  em  21)  (ie  llczrinlirn  de  IS.,2. 

|  1:2:1! 

( lUculanil."  qii'1  rc;e  a  1  iulrureiio  1'.-'  é  de  II  dc  .Março  de  IS.V2. 

SitM.im.i  >!'■  iímmtmh       C.ir.ilnli.i  l.i.h-  \|in|  .i.-lNV.. 


i  >  Sim*"i T  iri'i      i  imínljii   /.i.-i   f  ..i  ■  ./  i/./(  \,, 


MM'l'.i  c/,/.v  Ctiilrjras  l\trticuiiirrs  ,/»■  primtim  Utirat  Uosex.,  museolino  <la  1'ruúndti  ./,</•.,/•.«/,./,«./. 
yorte.comdechirawti  tias  datas,  c  naturezas  de  seus  provimentos,  <■  ban  msim 
tio  numero  ifcaluni/ius  tjue  cat/a  uma  tem,  eml$'ò\. 


C/3 

!  S 

w 

o 


LUGARES. 


XoniM 


Cidade.... 


;  1  Jozi-  Antonio  I.Mij.i. 


Mon:. 


Idem. 


I.lem. 


.\(I.'mic:ii  i/n»  /'i  uri  - 
mnifns. 


-'i    l'or  Pintaria 


ro  Ju/é  Awlino  Moleiro  de  l.ima. 


Somma. 


Jojqiiim  Francisco  Muiilriru  da  Franra.l-ji  i 

~  |r.i 


ij l-'raiu-i>ct>  Joii-  Figueira. 


.-••i.rcl.i n,i  ■:■>  <ini.-rii-  ■!.!  P.ir.ilntu  I  :.  t|i-  Alui!  de 


OBSERVACOIAS. 


  i 

l-.sl.i  e.nlriiM  .icli.iH-iTiud.i  ilr  i  .h.i,,, 

miiladc rum  o  ISf;iil.iiiii'ir.n  d.i  liMm,-. 

Çao  1'iiMif.i  de  1 1  de  Um;,,  ,|,;  |s  ,J. 

idi-Ml. 


Idem. 


Mcin. 


< »      rrl.n  i 


a 


.1   i/.:.     \,  ,-.  , 


lUlS  Cutltinis  1'uL/iais,  r  l'iii!i,u/ili  <r>  .V.n,  tniihiiiu. 

as 


c 

c 

M 

C/3 
■< 

u 

CS 

•< 
*3 

o 
u 

LUGARES. 

<*. 
vi 

i 

! 

: 

! 

-\uni«'«  iln*  Prufrshura*.  ' 

i 

| 
% 

e 

'S. 

1 

i 

Alilcllfld  lios 

ri  mentos 

1'ro. 

OBSEItVAÇOENS-  ! 

i 

1." 

l|Scn!iurinlia  Angclici   da  I.apa. 

:ií 

i 

i 

l>la  sujeite  ;\i>  Itiv^ulamrnlu' 
de  11  dc  Marro  dc  IS'i2. 

rr 

1) 

■ldclaidc  Josclma  dcJezus  Jardim. 

IS 

Idem,  ideai.  ; 

u 

:) 

Maria  Jiilta  da  Natividade. 

nr 

Idem.  ideai. 

Jl',1 

)i 

(icncroz.i  Carolina  das  Virgens. 

Vi 

i  . 

■ 

Idem.  ideai. 

b 

;> 

(i 

Maria  da  Conceição  Hibeiro. 
Agostinha  Justininn:i  i Ir-  Cós 

K 

■Hi'i'ir. 

Idem.  d  cm. 

i 

a 

i. 

Cidade  alia. 

ij.llcxandrina  Carolina  de  Vasconccllos  Chaves. 

2.1 

Provida  cm  2  deNuvcm- 
bro  de  1832. 

Mcni.  idem. 
Idem,  idem. 

Varadouro 

oMaria  das  Neves  Manocla  de  Mello. 

* 

Idem  cm  2!) 
de  18:18. 

dc  Maio 

Idem.  idem. 

o 

2." 

Cidade  d'Aréa. 

Anna  Umbclinn  Cnvalcanli  Chaves. 

_ 

Idem  cm  20 
de  1810. 

de  .Maio 

Idem.  idem. 

u 

i 
i 

Pombal... 

■* 

Córdula  Florentina  Nobre. 

2G 

Provida  nu  1 
vereiro  de  1S>.' 

í  de  Ve- 

Serve desde  1»'  dc  Junho  de 
I8.'i2  inleriiiaiiienle.  c  ultima- 
mente foi  provida,  e  examina- 
da por  I.ei  n.  11  (!e  i",  de  A- 
bril  de  ISjX 

[ 
1 
j 

i 

Souza  

.■) 

Maria  Francisra  de S;i  llarrclo  Saraienln. 

■y, 

IOS 

Idem  cm  1 V 
vereiro  de  1N>:> 

de  Fr- 

Idem  desde  27  de  .-Içoi-to  de 
18.'i2  inlerinanienle.  e  uliiina- 
mciUe  foi  provida  por  Lei  n.  1 1 
de  i:;  de  .Ihril  do  IX.i.t. 

1 

forniria. . 

■ftój   

S-rrMaria  do  Covniv,  d.,  P.iralijli.i  V,  de  Al.ril  de  IH.y,.  —  O  Secretario  ■■-  l.mrinlfn  .1,,-r  ,:ot  rfl,        \„  „. 


MAPPA.  dos  Estabelecimentos  Públicos,  e  Particulares  da lnstrucçào  Secundaria  da  Província  da  Parahyba  do  Norte,  com  declaração  das  aulas s  numero  de  ahmnos  do 

ensino  de  1854,  edos  que  forão  imeriptos  em  Janeiro  do  corrente  anno,  e  bem  assin  dos  nomes  dos  Professores,  natureza  das 

matérias  que  cnsinão,  e  das  datas  dos  seus  provimentos. 

(■) 


o2j  -WlScvcr 
29  3õ!FrT? 


Xouie»  «lo»  Professores. 


Natureza  das 
matérias. 


ioãssa  scsf?.c7:o: 


OBSERVAÇÕES. 


WlScvcriano  Antonio  da  Gama. 


I  Latim. 


I  Provido  cm  28  dc  Fevereiro  de  1812. 


rucluozoda  Solidadc  Scgismundo.lFranccz,  c  Inglez.    jldcm  cm  o  dc  Abril  dc  18-iO, 


i  (iS.Manriquc  Victor  de  Lima. 


Geometria. 


Professor  cm  i  dc  Julho  dc  18:12,  c  Di 
rector  da  Instrucção  Publica  em  1(5  dc 
Marco  dc  1852. 


5]Tliomaz  d'Aquino  Mindello. 


jGcographia. 


lidem  em  19  dc  Janeiro  dc  18i>2. 


o! Padre  João  do  Rego  Moura. 


4  Manoel  Porfírio  Aranha. 


Philosophia. 


i Provido  em  9  dc  Março  delSíl,  c  em 
|22  de  Fevereiro  dc  1812. 


Rhctorica. 


■Provido  cm  o  de  Julho  dc  1839,  c  cm 
!2o  dc  Fevereiro  de  18Í-2. 


Joaquim  Jozé  Henriques  da  Silva.       | Latim 


iProvido  cm 27  dc  Julho  de  18V2. 


Este  Estabelecimento  é  regido  pelo  Regulamento! 
deli  de  Março  dc  18o2,e  o  Director  é  o  da  Instruem 
cão  Publica  Manrique  Victor  dc  Lima  actual  ProrJ 
fessor  de  Geometria,  pelo  que  percebe  umagratifi-i 
cação,  c  outra  para  continuar  a  ensinar.  : 
Tem  dons  substitutos,  Claudiano  Joaquim  Bezarra: 
Cavalcanti,  c  Rufino  Olavo  da  Costa  Maxado:  um  Se-: 
crelario  Thomaz  de  Aquino  Mindello  Professor  de; 
Geosxafia,  e  um  Bedel  Gcrvazio  Victor  da  Natividade.: 


Lecciona  apenas  a  sua  cadeira. 


Manoel  Luiz  dos  Santos.  I 

Lalim. 

jldcm  cm  22  dc  Agosto  de  18V8. 

- 

Idem,  idem. 

Amaro  Gomes  dos  Santos.  i 

Latim. 

jldem  cm  (>  dc  Agosto  de  1838. 

Idem,  idem. 

Thomaz  d' Aquino  Mindello. 

Latim. 

Ensina  com  licença. 

Este  Professor  é  o  dc  Geografia,  e  Secretario  do  L\- 
ceo  da  Capital,  pelo  que  percebe  uma  gratificação. 

Adriano  Francisco  Ferreira  ]NTcvcs. 

Latim. 

Idem,  idem. 

E'  Professor  de  Latim  jnbilado. 

Padre  João  do  Rego  Moura. 

Diversas  matérias. 

Idem,  idem. 

i 

0  Professor  deste  Collcgio  e  o  de  Philosophia  do  Ly- 
ceo  desta  Capital. 

Padre  Ignacio  de  Souza  Rollim. 

Diversas  matérias. 

i 

Idem,  idem. 

Este  Professor  apenas  se  oceupa  em  leccionar  diver- 
sas matérias  em  seu  Collcgio. 

Xli.    0  substituiu  Claudiano  foi  nomeado  cm  9 de  Abril  dc  18'i2,  c  o  2.°  Rufino  Olavo  cm  2o 
do  Tcvereiro  dc  18'iti    0  Bedel  Gcrvazio  Victor  foi  tambem  provido  cm  22  de  Fevereiro  dc  18í 2. 

—  O  Secretario  —  Lindolfo  Jozé  Corria  das  Neves. 


MJ  PP  A  da  Forca  actual  dos  Corpos  da  (inania  Sacional  da  Província  da  Parahyba  do  Norte,  segundo  a  ultima  quali- 
ficação, com  declaração  do  numero  de  praças  fardadas  cm  cada  um  dos  ditos  Corpos,  do  armamento 

que  tem.  e  do  serviço  tjuc presta  em  ittoo. 


GO,'- 

w  = 

JE !  = 


i  «s  1 
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5  I 

ICC 

10.  ! 


1-5 


li* 

li  I  ;> 


i=a  I 

"  I 
■W 


1 1 


Municípios 

a  que 
[trltiiain. 


i: 

Al. II  ANIMA. 


lilICIIITM 

«Sa* 
l*arailas. 


/■'.  Iliillt'ltttri'1'i     ti  ■  -.     ríjj  J»i 

I-     ."III»  .1  I/Ill  II  III 

]V;7c:iíY. 


C/i 

O 


■V. 


[SirtIMV  ri>ll  C.OM- 
MAMII)  Sl- 

criiioii. 


/2 


Cí  ii 

i 


\  HM  V.MI.N  M>»   V1  I      I  I.M. 


SERVIÇOS  QUE 
PRESTAM. 


OBSERVAÇÕES. 


.mama.ncoaim:. 

r. 

1'll.A  II. 


ÍNC.V. 


CAM  PINA. 


<:ii>ai>!<:  i>  ahiii  \. 

i: 

AL.UIOA  NOVA. 


i;a.\am;ií;as.  cri  vi: 

r. 

im>i:im-:n!>i:n<:ia. 


CAIíACEIKAS. 
r. 

SÃO  JOÃO. 


■['illO.i 

l:i  (l.iniio  ii.i  Cidade. 

11 

llaiallian 

de  lle/,T\.l  

_'_! 

ii  ! 

l.-Tcja  M.iiri/  da  Taquara. 

7" 

d'A !  aria  

!_ 

i(>ii 

!  ■  vIKl  IIOMl  (la  (li.l.lilo. 

í.~ 

!!.'ll,:lÍ!.ll> 

<!a  I ii  !;:ri.i  

i;  - 
 ■ 

1(111 

iP.lICO 

"la  .Malriz  de  S.uila  Jíila. 

>  i. 

llalalliao 

de  I li !': n *:::-s.i  

(i 

( ir.) 

:  Idem 

!'■  I.iw.lHKMlto. 

ir-, 
•i." 

ii.i!al,:a.i 

ii"  1  iila:iiaii.:  

'  ",  ■ 

1  1  f  *  i 

:l.!em  i 



a  .\:iia:!.lra. 

... 

Haíalli.M 

iir  1  :il, miaria  _ 

i 

i 

jldcm  < 

li"  Mamaii-iiapc. 

.t." 

lialallian 

iv  liil.i;i'.,u  :.i  

i; 

mu 

__  _! 

:I.!.'T7~ 

ia  l>i)\nai'.iii  kiivi. 

l>.t  *  .1 1 :  ■  .'j  <  * 

de  iiiia:i!'iria  

1  ()■'• 

i.  a 

— .,J 

jllca  d. 

i  Várzea. 

■  1 1 1 H  ;  i ;  1 1 !  1 

ia  ile  llr/civa  

~~ r 

'■ 

il'aleo 

Ia  Malriz  do  Taipii. 

~~  f. 

HaLiToao 

i!c  Ini.iMlaiia  

1(1 ' 

i 

c 

lidem 

d»  Tilar. 

S." 

:í.;*:1.!;:.> 

i|,.'  lnt.iiilaria  

!  ('• 

( (1 1 

~( 

 1 

ll.lr,:i 

da  Camara. 

i 

Cnaipan! 

ia  ile  lieypr\.!  

!— r 

l> 

1 -J.il 

lidem 

la  Malriz  dn  Iiil'á. 

Í!a!i!!i.:o 

iir  1  ii  I'..  niaria  

,  s 

:  Idem. 

iilcm. 

Coiapaié 

ia  ile  líczena  

)• 

lidem 

Ir  Campina. 

'  !ll  |  ii.l!  li;,;:.) 

.>  l:if.:!l!aria  

,s 

s:í 

I 

Idem. 

idem. 

Soição  i! 

e  (li >!ii i!c  lli/i-;-,,!. 

\\:W'.U 

ci!!  Areia. 

! 

i>.|uadr 

ih  ile  (!av.i',!aria  

~  -2~ 

.  1  .i.ni . 

i 

idem. 

Nceáo  i 

e  Palallian  de  íiiveixa. 

■> 

::ís 

i.iem. 

ll.r.ih.a,. 

i!e  Ii;i'.i:!ai  ia  

s 

■  A  l-i^ii. 

(irando. 

l!,-:itlli.:i  . 

ile  I  i:l.,n:,;ri.i  

c 

I'i  ;!l 

TVilO.I 

ia.Mali  iz  ii'Alai-i':a-\iiva. 

i.T 

Ii.il  ili.au 

ilc  1  :ilan:::ii,i  

s 

Tsii 

lilllll  1 

la  (li-  lí.in  nn-ira». 

1 1 

lia!  ilii.'i'i 

■  !e  liil.n:laria  

S  ,7 

II. -:n. 

idem. 

i  > 

i»,iíji!ia(t 

'ic  liilaniaiia  

;  s" 

S  !7 

jl.!c:n 

jlilé. 

:V:~ 

!>,i  aihiiu 

■  ii:  1  iif.niiari.i  

7D  D 

: !  <Í<-tm 

l!:,:ia  eira-.. 

< ~i >:i: I i.i ; i T i i -i  de  I\.'/"r\a  

1  >\ 

1 1 : » - t ii 

!a  I riil"-;.i-ii.ii-i:<::i . 

! 

:  i  i 

lUlilli.:.. 

iic  Iní.iniari  i  

S 

Si'. 

idem. 

i 

Sici;ái)  i 

e  < I< mi i >. ~  i!e   l:.  y,  r\a. 

)> 

í7 

,  l.lcm. 

idem. 

iis 

lialaliiao 

 r 

« 1  Infanlaria  

s 

SJT 

ii 

l'.!<-m. 

idem. 

í  ■■ 

iCanipaiil 

ia  ile  IVzerva  

:~T 

Idem 

<Ie  Caiiaroira». 

ÍTT> 

,l!.i:alliao 

iie  Infanlaria  

í 

:íi;t 

íi; 

."iCíi 


A  i\ee|ii;ao  do 
l!al;ili..i.  i!a  ci.i.i- 
ile  (|i:ee>tio  ijn  i- 
7Í  i:i!e  raiiieiile 
f.iriiailus.  iien- 
L: li ili  dii lio  oeilá. 


.Nau  leni. 


Nac  lem. 


i  ISS  ani:.i<  ci::  I  (i  . ii-  '.Mu-.-  i!c  IS-, 

Nao  leni. 
I 

I 

:-2^an;i.i<  em  \m2  de  Maio  de  1 S 1 1>. 


. l'ic»l;u)-so  ao  serviço  ilaU'.'ii  lodu  o  OiiiMiiiaiidu  Suiicriur^Nao  lem  annanieiilo  |>rn[iriij 
líiia i  iiie.u»  da  praea  n'i<  lln- '''-''"i  Municípios  aciia->e  reur-  ile  lnlanlaiia  para  (pie  passou 
1 1 1 : 1 1 ■  ■  < i -i"  eans  c,||.'«,|:uMnirn-  :i  (iii.iril:i  N:i«'innal.  I'.i1-:ii1iÍ!íi.iiiii-iiI>'  a  duarda  Nncio- 

dii^.  õiiamlò  sim  delalli.uíos.  '■'S''1'1  I  "m"  ;1S  I'ai«-ii los  de  al-  nal  df>les  .Mimiuipius,  c  por  is- 
^i  iis  iillici.ies.  Aipielles.  (pie  a< '«o  ainda  uza  do  (U:  Carmiores, 
leu  rccelmlu  já  i.ao  feito  >uas  (|ue  aiileriormenlc  pcrlcncia-llic 
pMpnMas.  j 


I 


:  l:.inpreuan-<e  :i  «ervicoí  pn- 
diciac».  e  a»  \ ey.es  eni  ile?ta 
icaineiilos. 


1  :T(iS 


PIA.NCO.  1'O.MliAI.. 

i: 

catou:-. 

PÁTIOS. 

i: 

MU7.A. 


:ideni  ilo  Pianrii. 


:|il.'in.  idem. 


Idem.  Pumba!. 


Idem.  idem. 


■Idem.  Palliis 
Idem.  idem. 
';  Idem.  Soii/.a. 
lidem.  idem. 


1  Halallia.i  de  lulanlai  ia  

■  ..  iCoinpaiihia  de  I!e;i  |  \  ;i   j 

^1  : ilalallião  de  liil.iniaria  '  (i 

i,  jGiiiipaniiia  de  I!i./er\a  l  ]' 

±2  I  r.a!.il;:an  de  Iiilaiilari.!  "  I  S 

,.  |Serian  de  (jirnp.1  de  li.ven.i 

o.(  i  llalali.a..  de  Infanlaria  

i  ..  lOitnpnni.ia  ile  Hczerva  

."'  


->:sii ; !  :í;s 


Uein. 


Não  lem. 


I 


Idem. 


!:><)  armas  cm      de  Alini  de  |S',-J. 


A  cuTpeao  do  it); 
M"  r>.-'  ila  Arlr.  '.I 
e  í  í  no  da  Aia.M.v 
(ir::i|.!e.  i:.'  csl,'io 
!'ar,i,id'is  iic:i  1 1  ) 
oulru  o  esiá.  I 


Idem. 


2i)l 


;()  anu.;»  em  i  i'.e  J.cieh.i  ■  I « -  I  N  \2.- 


>ao  lem. 


Nau  leni. 


Idem. 


Idem. 


Nao  lem. 


I.lem. 


1 

Idem. 

i 
1 

IdelM.  | 

Idem. 

Idem.  ! 

j 
i 

Idem. 

j 
i 

Idem. 

i 
i 

IlU  III. 

Idem.  j 

i 

Mon:.                          '  Idem. 

>  eic!ari;i  do  (i.)w  rii-,  dap.n.dni  a  \:,  de  Al  ri!  d  ■  1-sVi.  — 


O  MxTClari')        'mil  lfi   ./'.;.    I  , ./„.  \,i  /> 


